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LA v o z DEL EPISCOPADO 

LEY DE ASOGMCIOIIES 
DEL SES"Oa OBISPO DE BARCELONA 

E x c n i o . S r . P r e s i d e n t e de l Conse jo dG 
m i n i s t r o s . 

M n y señor m í o d e m i m a y o r cous idc -
rac ió i i : R e c i e n t e m e n t e h a d i r i g i d o á v u e 
cenc ia el en i iuen t í s in io C a r d e n a l P r i m a d o 
u n a ríizt)i;ada c a r t a , p i d i é n d o l e q u e r e t i 
r e del C o n g r e s o el p r o y e c t o de l ey d e 
Asoc iac iones allí p r e s e n t a d o , y s o b r e el 
c u a l , h a poco t a m b i é n , d io su d i c t a m e n 

n a t o s y m o n t e p í o s e n t r e n o s o t r o s e x i s t e n 
t e s y d e s t i n a d o s á f avorece r c o n s a n t o y 
g e n e r o s o e s p í r i t u d e c a r i d a d , e n l a s n e c e 
s i d a d e s de l e s p í r i t u y e n l a s p r i v a c i o n e s 
d e la p o b r e z a , á n u e s t r a s c l a ses o b r e r a s ; 
e n ese n ú m e r o m u y conso l ado r v e r í a h a s 
t a d ó n d e l l ega l a b u e n a v o l u n t a d y e l sa- ^ 
crificio d e los ca tó l icos b a r c e l o n e s e s , y .ten ahora que no gozan de éstos ni de 
e n las p o p u l a r e s b a r r i a d a s de la c i u d a d , • aquél, ¿qué seria si votasen y fít-eram. di-

el sueldo de los empleados de ferrocarri
les es mínimo con relación al máximo 
trabajo que se les exige? 

Y por otra parte,, tampoco cabe desco
nocer que las Empresas viven agobiadas 
de tributos y gabelas, que el arrastre co
mercial é industrial no es grande en Es
paña, y la costumbre de viajar, tampoco. 
De suerte que los ingresos resultan peque
ños, y los beneficios^ menores... 

En la vida económica está tcrdo tan li
gado y trabado entre si, que el simpUcis-
mo en los fallos es prenda segura de 
error... 

+ 
Las ¡sufragistas inglesas andan haciendo 

maravillas en razón de que no se les con
cede el voto ni derecho ninguno político. 

Si tanto molestan, si tanto se entróme 

la í 'onii '^ión p a r l a m e n t a r i a n o m b r a d a al j t a n a g i t a d a s i e m p r e é i n q u i e t a , pneáe'putoAas gobernadoras, subsecretarios, 
- - . . _. . . . , , , ministras? 

UUitimtnente han saltado las tapias del 
efec to ; y y o m e p e r m i t o , con t o d o s los vgr V. E . lo q u e h a n h e c h o y h a n log ra -
r e s p e t c s d e b i d o s á V . E . u n i r m i s r u e g o s d o las o b r a s ca tó l i ca s , d e Uis c u a l e s s o n 
á los del v e n e r a b l e P r e l a d o de 'J^olcdo. p r i n c i p a l í s i m o i n s t r u m e n t o los I n s t i t u t o s 

Ki a n u n c i o de q u e se i n t e n t a á t o d o j r e l ig iosos , q u e a q u í , e n t r e n o s o t r o s , p r e s -
crance conve r t i r e n ley m u y p r o n t o e l | t a n i n d i s c u t i b l e s sei\,-icios en esa l a b o r 
r e p e l i d o p r o y e c t o , h a c a u s a d o p r o f u n d í - l e n t a y dih 'ci l , e n u n a cap i t a l c o m o Bar-
snua pena á los b u e n o s ca tó l i cos e s p a ñ o 
les , (jue n a d a a n h e l a n t a n t o p a r a s u P a 
t r ia c o m o la paz re l ig iosa , m e d i a n t e el 
r e spc ío d e b i d o á l a s p r e r r o g a t i v a s d e la 
Igle^^ia de Cr i s to y de s u j e f e S u p r e m o 
él S o b e r a n o Pon t í f i ce . 

l isa p e n a s e n t i m o s , s e ñ o r p r e s i d e n t e , los 
ca tó l icos ba rce lonese s , y es ella t a n t o m a 
yor , c u a n t o lo es y m á s h o n d o el con 
v e n c i m i e n t o q u e a q u í e n Ba rce lona t e n e 
m o s del efecio d e v a s t a d o r q u e e n t r e nosr 
o t r o s p r o d u c i r í a p a r a el sos tén y desen
v o l v i m i e n t o d e l a s o b r a s de c u l t u r a p o 
p u l a r , y d e benef icenc ia , y de pacif ica
c ión social la ap l icac ión p r á c t i c a d e l a 
p r o y e c t a d a ley . É'n B a r c e l o n a s i e m p r e l a 
r evo luc ión es tá ] ) reparada , c o m o h a d i c h o 
q u i e n con a u t o r i d a d p o d í a dec i r lo , y u n a 
e x p e r i e n c i a d e m u c h o s a ñ o s lo h a p u e s t o 
b ien d e re l i eve ; la s e m a n a s a n g r i e n t a d e 
J u l i o d e iQcg m o s t r ó m u y c l a r a m e n t e 
h a s t a d ó n d e l l egan en a u d a c i a y poí ler 
los e l e m e n t o s ipie a q u í v i v e n , y son los 
p ro fes iona les de l d e s o r d e n ; es ta s i t u a c i ó n 
ha e m p u j a d o á los b u e n o s ca tó l icos ba r 
ce loneses p a r a e s t ab lece r y f o m e n t a r y 
s o s t e n e r , con m u c h o s l a u d a b i l í s i m o s sa
crificios d e todo o r d e n , t n n n e r o s a s o b r a s 
d e c u l t u r a p o p u l a r y d e benef icenc ia , des -

ce lona , de s a n e a m i e n t o p o p u l a r , d e r e c t a 
í o n n a c i ó n y d i recc ión del p o b r e p u e b l o . 

y el s egundo 16 efectuó acompañado d e d o n 
L u i s M a r q u é s Míd lno , au tomovi l i s ta , evola-
ciojiando sobré l a c iudad y a te r r izando m u y 
s u a v e m e n t e . ' 

l i a n p re sen t i ado la^. p r u e b a s d e aviación 
el p res iden te del CoHséjo de m i n i s t r o s , el go
bernador , d e m á s au tor idades y u n a mul t i t i id 
enorme, q u e 'ovacionó con en tus i a smo al 
aviador . 

OayrA e i i o í n ú b l t e o < 
G R A Y 8. 

D u r a n t e l a s fiestas de aviación realiza
d a s aqu í , el aViador Bear cayó en medio de 
los espectadores , causando la m u e r t e á dos 
señoras , y r e su l t ando heridos g ravemen te 
otros dos concur ren tes . 

C ó m o o c u r r i ó e l a o B Í d e n i a . 
G R A Y 8. 

H e a q u í cómo se produjo el accidente de 
aviación de es ta t a rde : 

Al poner , el aviador Sr . Beard, el apara
t o en m a r c h a , éste se deslizó d u r a n t e unos 
quince m e t r o s , pero sin e levarse , y fué á 
chocar cont ra la a l ambrada que separaba al 
ptiblico de la p i s ta . 

PROVECTO^EJuE^ 

MANIFESTACIONES 
D B L 

t i n a d a s á l a s a n a i lu s t r ac ión de l a s c lases I t r o s r u e g o s . 

d e c o n s t a n t e a n h e l o e n la i n d u s t r i o s a y 
a c t i v a y h e r m o s í s i m a c i u d a d d e Barce lo 
n a , y esa p a z n o p u e d e ser real n i d u r a 
d e r a , n i eficaz, c u a n d o la e n g e n d r a n o 
m á s q u e el t e m o r á la fue rza p ú b l i c a y 
l a so s t i enen l o s m e d i a s e n é r g i c o s d é r e 
p r e s i ó n . A s í lo c o m p r e n d e r á , s in d u d a , 
V . E . e n su c l a r í s imo t a l e n t o . L a fue rza 
p ú b l i c a e s a lgo ; p e r o n o lo es t o d o p a r a 
el g o b i e r n o d e u n p a í s . E l c u l t i v o d e los 
b u e n o s s e n t i m i e n t o s m o r a l e s , la d i fus ión 
de l e s p í r i t u d e r e l i g io s idad q u e l o s e n g e n 
d r a y los n u t r e , n o son e l e m e n t o d e s p r e 
c i a b l e p a r a e l P o d e r p i ib l i co , c o n s c i e n t e 
d e s u d e b e r y d e l a g r a n r e s p o n s a b i l i d a d 
d e s u m i s i ó n . 

E s , p o r e l lo , a s u n t o m u y de l i c ado p a r a 
el P o d e r p ú b l i c o p o n e r m a n o e n e l r é g i 
m e n lega l d e l a s C o n g r e g a c i o n e s r e l i g io 
sa s , y s o n , p o r e l lo , m u y d i g n a s d e a t e n 
ta m e d i t a c i ó n l a s r a z o n e s d i s c r e t í s i m a s 
q u e á V . E . h a e x p u e s t o el e m i n e n t í s i m o 
C a r d e n a l d e T o l e d o , y q u e c o n él su sc r i 
b e n los P r e l a d o s t o d o s d e E s p a ñ a . 

P o r el b i e n d e n u e s t r a a m a d a P a t r i a , 
deseo q u e V . E . se d i g n e e s c u c h a r n u e s -

jardtn, de la residencia veraniega de z^^ | E l a p a r a t o volcó, d a n d o var ias vue l tas so-
Vi . 7 , 7 , . * ore SI m i s m o , y con u n a velocidad ver t ig i 

nosa se met ió en el rec in to del piíblico «se
gando» á los espectadores . 

V a r i a s personas se echaron en el sue lo , 
l ibrándose de u n a m u e r t e segura , oyéndose 
s e g u i d a m e n t e u n c lamor espantoso . 

P'ueron recogidas m u c h a s v íc t imas que 
yacían en u n a charca de s a n g r e . 

E l aviador sólo resu l tó levemente her ido , 
desaparec iendo en seguida . 

Después , Mr. Beard expl icó, sollozando, 
que n o había podido cor tar el «allumagc», y 
q u e entonces n o fué y a dueño del apa ra to 

Reyes, y han clavado en el parque unas 
banderilas, en las cuales va escrito: «El 
voto concedidp á las mujeres es la paz 
para los ministros.y> 

¡Es posible... y también la guerra del 
E s la p a z , e x c e l e n t í s i m o seño r , o b j e t o ; hogar, y el puchero pegado, y la ropa in

terior por repasar, y los chicos sucios y 
descalabrados, y... muchísimas otras lin
dezas por e.9Í£ y diferentes estilos!... 

••• 

Ayer, un diluvio de toros, y una inun
dación de crímenes. 

¡Empavorece leer la Prensa! ¡Sangre 
chorreante en tedas 'sus colunmas! 

R. R. 

" V I E 3 t T . A . 

El Congreso Eucaristico 

SESOR ARIAS DE IRASDA 
E l min i s t ro de Gracia y Just ic ia ha hecho 

a l g u n a s manifestaciones, que por considerar
las de in te rés recogemos en es tas colum-

I ñ a s . 
H a b l a n d o del proyecto de ley que quieren 

l levar a l Pa r l amen to , ha dicho el Sr . Aria-
de Mi randa : 

«Prontamente presen ta remos á las Cortes 
u n proyecto de ley que será nues t ra respues
t a á las reclamaciones presen tadas por los 
escales y magis t rados sus t i tu tos de varios 
dií;íHtos judiciales . 

Ko es medida que pueda resolverse apli
cando en forma caprichosa el ingreso er 
la carrera por medio del l lamado cuarto tur
n o , pues daría l uga r á infinitas protest; \s . 
t an to más , es tando como está vigente l u n s -
t ro Keal docreto de 20 del pasado Jun io qnc 
prohibe sucesivos nombramien tos . 

Ese modo de ingresar en la caiTera judi
cial por el l latnado cuar to t u rno , si bi(.n en 
cierto l levaría á los Tr ibunales abogado'^ 
prestigiOvSos, n o es menos exacto que se pres
ta al abuso y al compadrazgo, que hizo 
que ha tenido su expresión legal en dicho 
Rea] decreto, que afecta no sólo á los expe
dientes por clasificar, s ino á los ya clasifi
cados, pues la clasificación es solo una de
claración de ap t i tud que el minis t ro puede 

Resu l t a ron dos h o m b r e s y d o s ' mujeres ó n o aceptar pero que n o cons t i tuye u n de
m u e r t o s ; cua t ro her idos que se ha l l an en 
el hosp i t a l , dos de ellos en g r a v e c s t i d o , y 
o t ros varios her idos de menor g ravedad , que 
fueron conducidos á s u s domicilios, 

ZA.:Ei,JÍL.C3'OZJk. 

El sindicalismo católico 

fiumi'kles, al cu l t i vo en ellíis d e los m á s 
3)uros y e l e v a d o s s e n t i m i e n t o s c r i s t i anos , 
y el r e m e d i o sol íc i to y ca r iñoso d e s u s 
neces idades . Si no t e m i e r a d a r demas iada 
e x t e n s i ó n á esta c a r t a , e x p r e s a r í a a q u í 
el n ú m e r o d e escue las n o c t u r n a s y d iu r 
n a s , s a l a s de asilo y ca sa s - cuna , p a t r o -

POR TELECIJ^ÍlfO 

XA DIESCIÁS 
DE S3 SANTIDAD 

ROHA 8. 19,30. 
E) Papa ha recibido en audiencia de des

pedida al Cardenal V a n Res sum, legado 
a])OKtólico de vSu Sant idad en el Congreso 
E u c a r i s t i c o ' q u e se va á celebrar en Viena, 
y á la misión pontificia, que le acompaña. 

Pa r t i r án m a ñ a n a para Aus t r i a , y en la 
frontera les esperará u n t ren especial que 
les conducirá á Viena. 

• 
R O M A 8. 19,42. 

El Papa recibirá m a ñ a n a , en la Sala de 
los Consistorios, á la peregr inación fran
cesa, compuesta de 5.000 personas . 

Su San t idad pronunc ia ra en este acto u n 
discurso , al que se concede g ran impor tanc ia . 

+ 
R O M A 8. 20,5. 

El San to Padre h a recibido hoy en au
diencia á la peregr inación obrera francesa, 
la cual , en representac ión del Cardenal Co-
nil l ie . Arzobispo de Lyon, imposibi l i tado 
de veni r á Roma , ha sido presen tada al 
Papa por el Cardenal Eer ra ra . 

Al frente de la i^cregrinación figuraba el 
i lus t re y cr i s t iano g r a n indus t r ia l francés 
León ITarmel, u n o de los que , en itnión del 
i lus t re conde de M u n , m á s han t raba jado en 
Franc ia por la acción social católica, hacien
do ver en sus immeros ís imos obreros de 
cuán ta s marav i l l a s es capaz la idea evan
gélica, encarnada en obras de protección 
pa ra los t rabajadores y los humi ldes . 

Notabi l í s imos por todos conceptos han 
sido los discursos p ronunc iados por el Car
denal Fe r r a r a y por M. H a r m e l , discursos 
á los que el íSanto Pad re , ve rdaderamente 
conmovido, h a contes tado , c an t ando u n ver
dadero h i m n o al t rabajo cr i s t iano , que si 
es expiación, es t ambién a legr ía , es salud, 
es r iqueza , es b ienes tar , progreso y reden
ción. 

A cont inuación . S u Santidad' se congra
tu ló con efusivo en tus iasmo por el admira
ble ejemplo d e los obreros católicos fran
ceses, que en a las de su fe h a n venido á 
pos t rarse á los p ies del P a p a , ansiosos de 
escuchar de s u s labios u n a pa labra de alien
to y de esperanza^ y t e rminó dando á todos 
Su apostólica bendición, como p r e n d a se
g u r a de los favores y grac ias del cielo. 

Repe t idas veces, d u r a n t e su v i b r a n t e d is 
curso, el Papa fué in t e r rumpido por las 
en tus ias tas aclanmciones y vivas de los .100 
obreros as is tentes al acto. Es t e ha resul ta
do g randemen te emocionante y consolador, 
U'urchi. 

EiflOiOyELGSlüiSILliES 
íOR TELÉGRAFO 

F E R R O I . 8. 22. 

E l comandan te y la oficialidad del cruce
ro a lemán IJcrtha han sido obsequiados con 
tan bancpicfe por el jefe del apostadero. 

Asist ieron el a lmi ran te y los comandan
tas de los bu( |nes de la escuadra española. 

En la comicía se br indó por la prosperi
dad de España y Alemania y por los vSobc-
i&ííM y Ejérci tos de ambas naciones . 

También han sido agasajados los mar i -
ma con una fiesta campes t re de carácter tí
fico gal lego, en la que se ejecutaron can
tea y b.iJIes del pa ís 

R e c i b a , s e ñ o r p r e s i d e n t e , e l t e s t i m o n i o 
de c o n s i d e r a c i ó n con q u e m e r e i t e ro d e 
V. E - a fec t í s imo c a p e l l á n q. b . s. m . , 

t JUAN J., Obispo de Barcelona. 

Burjasot (Valencia), 28 de A g e s t o d e 
1912. 

IMPRÉS[OHES^ELjrfA 

DE LA POLÍTICA 
Y_DEJA VIDA 

Mm^^aSBO ALREBEOOR 

uLa vida que vuelven... Así se tituló 
una obra de los hermanos Quintero, que 
fracasó justamente, como justísimamenie 
han triunfado laniísimas otras de los mis
mos esLimabilisinios aidores. 

La vida que vuelve, qiiisieron los dra
maturgos expresar que es el t r a b a j o y el 
dolor , Í ; Í ÍC vuelveJI de mano de lo más tra
bajoso y dolorido que hay: el amor. 

Cuando al pasar por las calles de la 
corte, ó sentado en una de las terrazas de 
sus cafés, veo ese ir y venir de hormigue
ro, y escucho ese rumor como de colme
na, restablecidos ya casi por cotnpleto 
después del veraneo, en vísperas de la 
apertura del Parlamento, del ingreso en 
las Academias militares y civiles, de los 
exámenes en Universidades é Institutos, 
de la temporada teatral y de la estación 
rnundana; cuando veo y oigo todo eso, 
me sobrecoge una profundísima impre
sión de miedo, de terror pánico, ante la 
vida que vuelve. 

¡Qué penas, qué lágrimas, qué desen
cantos, qué derrotaos, qué sangre, qué so
ledades, qué desfallecimientos me traerá 
esa vida! 

Solemnes son estos momentos. Diga lo 
que quiera el calendario, el año empieza 
ahora y concluye á mediados de Junio pa
ra los vecinos de Madrid. ¡Un .año más! 
Es decir: ¡un año menos! Y al frente, 
para cuando las .sucesivas restas de esos 
menos reduzcan á cero el resultado de la 
sustracción, que es el vivir, la eternidad, 
y Dios á sus umbrales j u z g a n d o aun las 
mismas j u s t i c i a s . . . 

Decididamente, el otoño es triste por 
lodos conceptos... Plasta por el de ser un 
revulsivo contra el amodorramiento ve
raniego, en medio del cual llega d lograr
se la relativa, felicidad de aplazar la .so
lución de todos los problemas, de dejar 
para más tarde la adopción de todos los 
partidos difíciles, de olvidarse de sí mis
mo y dormir .sin soñar... 

¡Pobre pájaro azul mío! ¡Sin trinos en 
su garganta ni alas para más vuelos' Vi 
•ve aún... El de cada hombre llora unos 
minutos á los pies de su cadáver y has
ta entonces no fenece... Vive, ó, mejor 
agoniza...- ' 

Desde la t a rde aquella cn ciue las aves 
cesaron para s iempre de cantar , 
¿qu i én , s i no tú , a u e mis t r is tezas sabes: 
quién podr ía m i s l ág r imas c o n t a r ? ' 

La huelga inminente de los ferrovia
rios, constituye la actualidad política. 
^ Esta materia de las huelgas es comple-
iísim-a. Y muy aventurado enjuiciar, sin 
un estudio documentado y hondo,' que 
muchas veces no es fácil, algunas ni po. 
sible siquiera, practicar. • 

Ordinariamente, pasa que 
todos en él pus i s te i s vuc^stras m a n o s ; 

que todos tienen algo de razón y algo de 
culpa. • 

P O R T E L É G R A F O 

V I E N A 8. 9,40. 

Al Congreso Eucar i s t i co a s i s t i r án diez 
Cardenales y m á s d e 200 Obispos y u n con- . . ^ 
t i n g e n t e de fieles, l legados d e todos los pai- i lis'La católica 
ses católicos, que supe ra rá por su n ú m e r o á 
todas l as manifes tac iones de la fe públ ica
m e n t e l l evadas á efecto h a s t a aliona. 

L e s p o r o g r í n o s e s p a ñ o t e s « 

L U C E R N A 8. 

H a l legado aqu í , con toda felicidad, l a pe
regr inac ión esj^añola, que va al Congi'eso E u 
caris t ico de Viena . 

H a s t a ahora n o ha oourr ido inc iden te d ig 
n o d e mención . 

L a peregr inac ión h a r eanudado s u viaje, 
en medio del m a y o r en tus i a smo . 

El Ciero amerisano. 
P A R Í S 8. 19. 

H a l legado á ésta monscñoi- Cas t ro , Arzo-
bispo d e Caracas (Venezuela) , á quieii acom
p a ñ a n cinco sacerdotes amer icanos y s u s fa
mi l ia res . 

Monseñor Cas t ro recuerda con satisfacción 
que hace t r e s años , el Congreso Eucar i s t i co 
s e celebró, con g r a n so lemnidad , e n s u Dió
cesis . 

Mañana , por la m a ñ a n a , sa len pa ra Viena . 

U n a p e S i c i ó n . 

P A R Í S 8. 19,15. 

E l Arzobispo de Pa r í s , monseñor A m e t t e , h a 
sol ic i tado de l a J u n t a super ior de l Congreso 
hacer u so de lai pa l ab ra cu u n a de las p r ime-
Tas ses iones que se celebren. 

POR fELÉGRAPO 

Z A R A G O Z A 8. 22,10. 

E n el Círculo Católico se h a celebrado la 
s e g u n d a conferencia de p r o p a g a n d a sindicar 

l o * agasajados qiedafOH sa t i s fechís imos . ! Eyi'¿I m p . Presente, ¿cóyno.negar me^ 

x < O i @ t 'Etj&^ijt':BLjSk.:^'Ei^ 

POR TELÉGRAFO 

P A R Í S 8. 9,45. 

E l coi-responsal del Matin en vSan Pe te rs -
bu rgo dice que en los Cent ros oficiales se con
fía e n ev i ta r el conflicto b a l k á n i c o ; pe ro en 
ot ros Cent ros bien informados sobre Bulga
ria y vServia, se pre tende que an tes de qu in
ce d ías es ta l lará la gue r r a , y a inevi tab le . 

recho en el clasificado para obtener el nom
bramiento.» 

Nues t ra rápida expans ión terr i tor ial eri el 
Nor te de África, merced al esfuerzo politice 
mi l i t a r de nues t ro Ejército, ha ocasumado 
u n desarrol lo creciente de la vida comeici;-;'! 
en dichos terr i tor ios y la creación de gran
des derechos a l amparo de nuí'S'. 'o pabellón 
nacional . 

y como es na tu ra l , han surg ido a lguna 
vez y h a n de suceder con más íii'LUeucia en 
lo futuro, luchas ju r íd icas ent re los pai t icn-
la res y en t idades que se '."rean ampaiar las 
de l derecho. 

Pai-a el caso de es tas c o i t i e n d i s jur ídicas 
es preciso es tudiar u n a leií'.siación que esté 
en relación, ccm el medio au ib i in te en que 
h a de apl icarse. Y como es n a t u ' a l , el fío-
bierno se preocupa en el estad.io de dicha le
gislación y en la designación de los Tr ibu
na les civiles que h a n de apl icai ia 

La Cámara de Comercio dp Meülla ya ele-

Asis t ió numerosa concurrencia . 
El p res idente y el vocal del S indica to ca

tól ico d e i r j ' t a lúrg icos desarrol laron elo-
ciuentemente la conferencia, ponde iundo l a in
m e n s a impor tanc ia que revis ten los Sindica
to s católicos, los cuales benefician á la clase I v6 al Gobierno u n a recbímación en este sen 
obrera y q u e es tán insp i rados en las i n s t i - i t i d o , que habremos de resolver previo acu.er-
tuc iones recomendadas eji su famosa E n c í - , d o en t re el min i s t ro de. la Oiierra y yo, -1 
clica por el P a p a IvCÓn X Í I I , ¡día en que se defina de un ir..>do concreto, 

E n el la s e combate la doctr ina social is ta , i por el t é rmino de las negoci-icumes pciul i tn 
defendida por Pab lo Ig les ias , con el apoyo oe t es , nues t r a acción en Mai ruceos y eMtini t í 
Le r roux , p a r a embaucar á los obreros. " '̂  ^ ^'' " " " ' """" 

Citai'on var ios ejenijilos d e coacciones roa-

tniite 
de nues t r a s facultadles intervencionist . is 

Acerca del rég imen peni tenciar io , dice el 
" ' i • " ' lizíidas iJor los ag i tadores radicales sobre l o s : Sr . Miranda que Ha preocupado ia alencion 

obreros , oxi^oiiiendo los ve jámenes de que de l Gobierno este problema, y que s i bien 
son v íc t imas cuando se resisten á segaiir l a s ! considera no deben li^s talleres de un pr ts i -
ins tn icc iones de los que los exp lo t an en pro
vecho pi'Opio. , -

Los oradores fueron j u s t a y en tus íás t i í a -
mc-nte ap laud idos . 

DEjMI CARTERA 

EL TRAJE DE E ¥ A " ^ 
Y 

LáS"T0ILETrE8''DEH0Y... 
Hoce unos días he loklo cn diversos perióciicoe ct 

losarrollo y la amplitud que va aleansiando la «Cru-
>.sA& do la modestia cristiinia», institución ayor na-
:Kla, quo ha nicrotido ol &imyo de todos ll-s. Obif̂ pos 
.... de todas las personas d(Jí',Gntos, he de agre-

• yo. 
Poner un dique ú lujo es, sin duda, una ncoc-

-•ida<l. Ese deseo inmoficrado de ostc-ntación, eso 
¡lardo coniinuo do íiivolidiid y den'<x;!ie, r.o a'ilo 
•cpresenta un doiorofio olvido de los que'BU fren ham-
•lio y miseria, sino que 011 eS <>ch<;jita orr f;jr-nto 
ie los hoeavos constituye un eterno germen de' por-
lurbaeióu, que fie tiaduw. en n» desequiJiu:'i.o t«io-
nómico y en un doscsporiMio «quiei» y .n{i pu<"<'3. 

Por manlcnor esa. apajieiu-ia eaüejera de íiwtno-
^i'lad y do elegiuifia ro!!HiKla,''nni(>ha.s mnjiTOK ssr 
iiíÍKiu á sus padres, ú sus liorinanoa ó á Í-'-.S ma

ridos. A voces, c¡ trabajo mái contiinmdo, n¡íis abru-
ruidor, no es Buíicientc á Kíslener cax i'Do..'rii(s pro-
;ui)u<!st<"ts de modista y de ixjrifpHos... Ho ;>!"!Í plan-
leado un problema íntimo y hoTido, cuya s;.'-.:o;óii ' 
%ai'ía muchÍMino, según ec tiatc de una. «jo.«i.ísn* 
ílii» ó de una mujer «ir.'edaotiWc». Kn fl priin.-.i 
ca«) (el menos malo), vewi» osouiccida la ieiicd.-nl 
pru- la sombra do nn anhelo, al que no se r-.iuincia; 
üov un malestar que se traduee en clon pequeneces 
y deíaJlcs... 

Si os al Bt^íuivlo caso .iJ que nos icít vimos... 
ó quién puo.d<i prodoeir las «ins«',uen('ias. iiuluso ct 
el toii'ono del hcnor? 

I.a vanidad en algunas mujeivs os ül'.'o ijufl la» 
domina y las subyuga y las empuja, l . ! > l l ; '•lite, ni 

A'vxA.oiáisr 
POR TISLJÉGRAFO 

E s c u a d r i l l a m i S i t a r . 

P A R Í S 8. 12. 

Desde Bue hizo, u n a escuadri l la mi l i t a r 
aérea, compues ta de seis b ip lanos , u n viaje 
al campo de m a n i o b r a s de T u r a i n e . 

Hizo escala en Cha teaudun . 
Los apara tos iban pi lo teados por los t e 

n ien tes M a n g e r , ,Varennes, Noet , V i t r a t , 
P ié i s y Seyssel . 

U n a d e s g p a o i a > 

L o ü í s 8. 
A las cua t ro de la m a ñ a n a , u n o de los ca- _ 

miones-autoinóvi les , que conducían al c a m p o ! ^^ genera l D ' A m a d e á dictar u n a orden que , 
d e maniobras la escuadri l la de aeroplanos , en t re o t ras cosas, d ice: 

POR TlíI.ÉGRAFO 

Espspando é HíoolawioSii 
P A R Í S 8. 10,40. 

E l g r a n duque Nicola-wich y su esposa 
l l ega rán á P a r í s , acompañados de u n bri
l lan te séqui to , el p r ó x i m o miércoles po r la 
t a r d e . 

E n el andén de la estación del Nor te es
pe ra r á á los i l u s t r e s viajeros M. Poincaré 
al frente de n u m e r o s a s y n u t r i d a s Comisio
nes oficiales. 

Pocos momen tos después de la l legada, el 
g ran duque v i s i t a r á á M. Eall ieres en nom
bre del Zar. A la en t rev i s ta as is t i rá mon-
s ieur Poincaré . 

E l jueves h a b r á en el El íseo g r a n ban
que te de ga l a en honor del g r a n d u q u e . 

El s u c e s o d e l « V a r i t é " . 

P A R Í S 8. 10,12. 

E l Excelsior publ ica u n despacho de su 
corresponsal en Tolón , s egún el cual unos 
30 ind iv iduos de la dotíición tíel acorazado 

.Verité, que se aro jarou al agua con mot ivo 
del pánico ocurr ido en dicho buque el día 
13 de Agos to a l creerse ocurr ía u n a explo
sión, comparecerán de un m o m e n t o á otro 
an t e n n Consejo de d isc ip l ina . 

Iva mayor í a de ellos serán pos tergados en 
ca tegor ía . 

Ac tua lmen te son u n con t ramaes t re , u n se
g u n d o furriel , n n m a q u i n i s t a segundo y los 
d e m á s , mar ine ros . 

C a í n d i s o i p l i n a a n a l E J é p c i i o . 

P A R Í S 8. 13. 

E l es tado d e comple ta desmoral ización en 
que se encuen t r a el Ejérc i to francés y la 
s ier ie inacabable de condenas decretadas por 
los Consejos de gue r r a en procesos forma
dos por fal tas de disc ipl ina , h a obl igado 

d io ser competencia ilícita, que merme la re
t r ibuc ión que por su labor obtenga^ el obrero 
honrado y l ibre, n o es menos cicrií) que tam
bién el recluido en u n a cárcel t iene derecho 
y el deber de t rabajar , pero en un trabajo 
recompensado, cuyo im.porte sea el sostén de 
los padres ó de loa hi jos, que esperan ansio
sos el t é rmino de la condena, y á la vez, u u 
ahorro que consienta al reclut^o tener medios 
de vida el día en que te rmine s u prisión y 
haya sa ldado su cuenta con la Just ic ia . 

Pa ra l levar á la práctica esta innovación 
necesaria , el Sr. Ar ias t rabaja con toda cons
tancia con el director general de Penales , es
pe rando que pronto e l proyecto será u n a rea
l idad. 

También dice el min i s t ro de Gracia y Jus
t icia que n o deja de preocupar al Gobier
n o , y especialmente á él, por afectar á su 
depa r t amen to , la campaña que a lgunos ele
men tos vienen haciendo contra el pres t ig io 
d e nues t ros Tr ibuna les de Just ic ia . 

También conoce, por lo que dice la Pren
sa, las in tenciones que se a t r ibuyen al se
ñor Sol y Ortega de explanar u n a inter
pelación relacionada con la querella qtie in
ten tó cont ra el T r ibuna l Sufireino, por su
pues ta prevar icac ión; y dice que si son 
exac tas esas not icias , casi desea l legue el de
bate para desvanecer prejuicios y poner coto 
de u n a vez á las ins idias de unos equivoca
dos por ignorancia ó por maldad. 

E l Sr. Ar ias dice tener la firme convic
ción de que la vida del Gobierno dará t iem
po para l levar á cabo todas s u s reformas 
legis la t ivas . 

h a ap la s t ado á u n joven / .apador de l a Sec
ción de aerop lanos , l l amado Beudan t , d e 
jan dolé m u e r t o en el acto . 

Sobra un cementaría. 
SiiNS 8. 10,15. 

E l cap i t án Bares , jefe del Centro mi l i t a r 
d e Aviación, d e Bue , h a evolucionado Sobre 
el cementer io de esta c iudad, donde acababan 
de ser en te r rados los restos del sub t en i en t e 
aviador M. Chanden ie r , que fué el p r ih ie r 
a l u m n o , ins t ru ido por Bares . 

Volvió éste luego en dirección á Bue , pe ro 
t u v o que a te r r izar cn Troyes , ob l igado á ello 
por el m a l t i empo . 

L o s g9rin9@?'£!s « r u e S s s . 

O P O R T O 8. 16. 
E l aviador S r . Trescar tcs , que ha volado 

hoy por ^-ez p r imera , á t í tu lo de ciiSíiyo, h a 
efectuado dos vuelos con éxi to com])]eto en 
el campo de aviación, s iendo n u i y ap l aud ido 
por la m u l t i t u d . 

S ^ á s v u e S a s d e Ti>«is«3sir>>@Sii 

O P O R T O 8. jg . 

El aviador Trcscar tes ha real izado esta tar -

«Ese n ú m e r o t a n crecido de condenas evi
dencia u n re la jamiento genera l de la disci
p l ina , a l cua l debe apl icarse remedio . 

Los jefes de Cuerpo deben prescr ibir , en 
in te rés de sus u n i d a d e s , la celebración de 
conferencias mora les adecuadas , comentán
dose en ellas l as pr inc ipa les sentencias dic
t a d a s po r los Consejos de guerra.» 

Manifiesta .D'Amade que h a y que poner 
verdadero empeño en c o r r e g i r ' e l g ravé nial 
de que adolecen las ins t i tuc iones mi l i t a res , 
y que cons t i tuye u n t r e m e n d o descrédito 
p a r a el PIjército. 

ROGAMOS A NUESTROS SUSCRIPTORES 

SE SIRVAN MANIFESTARNOS LAS DEFI 

CIENCIAS QUE HALLEN EN EL REPAR

TO DEL PERIÓDICO. 

«EL DEBATE» DEBERÁ RECIBIRSE AN

TES DE LAS NUEVE DE LA MAÑANA. 

P O R TlU/lCGUAFO 

DE ALHUCE'ÜAS 
L a s f;r-¿.^ií^@!S Hsstasa 

A L H U C E M A S 8. i2,/i5. 

l i a l legado á es ta plaza la banda de mú-

DE LOMDBES 
POK TELÉGRAFO 

O p r e s i ó n i n j u e t i f i e a d a . 

L E N C R K S 8. 12,20. 

E l Tr ibuna l ha condenado á paga r la mu l 
t a de un franco á monseñor Dcuiifort, Obispo 
de la Dióces is ; á dos sacerdotes y á u n pe
riodista católico, por haber eiiorbolade la ban
dera pontificia du ran te las pasadas fiestas de 
J u a n a de Arco en Orleans. 

La opinión católica protes ta unán imemen
te de este atropello. 

A c c r í i s a d s s inyulKmraMeSa 
LoNDRKS 8. 17,15. 

" Ing l a t e r r a , en su afán de no ser igua lada 
por Alemania , s igue haciendo csíuerzos pa
r a man tene r su supci ior idad en cuan to á Ma
rina de guerra, se refiere. 

•ya no se contenta con el t i po superdread-
noii'ght, s inc que lia -'j.rgido otro t ipo , aún 
^já» í o r m d i a b k : el hi¡~'('rsúj erdreadnotight. 

Dos acorazados del nuevo modelo se cons-
t n i i r á n cn cuanto se te rmine la construcción 
de los dos súperdreaánonght que ac tualmen
te se realiza en Posr t inoru th . 

Tráta.sc de hacer á diohas acorazadosi com-
pletami.-r.tc invulnerables , para lo que se les 
proveció de corazas especiales, contra los po
sibles a taques de los aeroplanos. 

Se les erizará de caño-,ics I l o t k i n s , de pe
queño cal ibre, movibles en todos sen t idos . 

.'ibisino, sobro todo cuando no existe el freno. 3« -
una Aforal y de unas crooncias arraigjidi'í .. 

Ponerle, jiucs, al iu.io líinifcs raciona^,':, es óhrf 
meritoria y de una grandisima i-eiKircuPJón ••xx'ia.i.' 

Qutxla t<xlavía «algo», que también Cf̂ tÍ! pidiondc 
un deslinde de claícs... El votiido de la iniiier, cadl 
día con menos tela... y con tolas raás tl'an^:^• .̂rci)tes 
l;a Moda ha iinpucsifi hoy va.iiafii(>nos ligo'íaiinít» 
de un solo traje; el que «-n velot; de ine<en:'ia y di 
candor, hubo do «lucir» on ol Pai'a),=!0 nuestra madre 
Eva. 

;Y, d(ísgrafiadamente..., van muchas á la moda!.., 
'rjeinp<is hulK). y el cronista, aunque no \i(jo, lof 

ha vivido, en que e.sas «U)ilei.tps», franifiini.'nle pa 
ganas y provocntivas, tr-nían sus novf>tas, j^ro es 
número muy riequoño y muy deiermiriado... 

Era osa. una moda jwira las.. mui<Kf¡; poro lia.-
bía otras modafi para las rlamas, para las ŝ efii.rae. A 
la hora presente, cn tíatros, paseos y tr;i,iivi'a,s, s» 
pelipi'oso haeerdo «visu» «unejanle distinqo. j H;ky tal 
Eomojanza cn el traje y en la dcserv(>l!ufa! .,, sal
vando, desde luego, muchas y honiT.,'-.'i-, ex-ec-u-ccs, 
naturahncnle. 

Un caballero, hombro encanecido y ern a-a ex
periencia que Irts años ivgalan..., cvantin ya r.i¡ ba*:« 
maldita la íalla, daíaffift Lace algún tidup.", á. cHo 
propósito, paseando una tardcí por la Caíis-'lai.a: 

—¡Crea us-ted, amigo «Curro»; enli'c '-i" ¡niu.h.v 
cha.s, sobro fcdo, Lis rni-d;̂ d do iioy e; íáu Ur.'^cnde 
grandíis da.ños!... .\fnchas sii])0i!<n que i'«a iletfuvnl! 
tura alocada y esa coníimuí «c-posiciúní á una pul< 
nioni'a «empujan» á los (•I''I!IM'S y les cordurm al ab 
tar, como ccrdcrifos. ¡Sí..., si...; pues no ¡jC cnei» 
nadie! 

—Y el (]uo so pasa..., pretiere «mfis ropa», j^o d 
buen paño, cn el arca so vende,,. 

CURRO VAREAS 

Las ifiafíiobras alenaps 
POR TELÉGRAl'O 

B K R I . Í N 8. 15,35. 

Como ya anunc iamos , m a ñ a n a conuTiza-
rán en Alemania las grandes mar io i ) ras de 
otoño^ que este año presentan nn paiíiL-ular 
Ínteres, por ensayarse en ellas b;'.stante3 
innovaciones mil i tares , y por Tas g randes ma
sas de t ropas que in te rvendrán cn su ejecu
ción. 

El Kaiser n o podrá asis t i r á todas el las, 
por prescripción de los médicos que le asis
ten , y sólo presenciará la fase ñnal ó sea 
el choque decisivo de ambos bandos, cuya' 
crítica hará , retirándo.-ic de nuevo á su cuar
tel genera l , que se establecerá entre Oichata 
y Anegelu . 

T a n t o estos lugares como el te r r i tor io to
ta l en que h a n de desarrolhirse las c i t adas 
maniobras , per tenecen á la Prusia Sajona, yj 
cons t i tuyen un tea t ro de operaciones conoci
dísimo de cuantos se dedican á estudios h is -
tórico-mil i tares , por ser el m i s m o en que se 
l ibraron las bata l las de Lutzen , Le ipz ig y¡ 
otras muchas de las épocas de Gus tavo Adol
fo, Carlos X I I , Federico el Grande y Napo
león I . 

L a s fuerzas que tomarán pa r te en el su
pues to estratégico que va á desenvolverse , 
son: Dos Cuerpos de Ejérc i to prus ianos , yj 
dos , sajones, con dos divis iones de Caballe
r ía , independien te , cada u n a de ellas de á 
t r e s b r igadas , componiendo en t re todas uni 
t< ta l de 120.000 hombres . 

H o y quedarán establecidos ambos Ejérqj» 
tos á u n a dis tancia de 50 á 70 k i lómet ros d t 
cada orilla del río E lba , ocupa.ndo el ban,dí» 
rojo (13 y 12 Cuerpos) la base In te rbog-Kí^ 
l an ai Ivste del ind icado r ío, y el bando aztií 
(4 y 19 Cuerpos) los alrededores de l a ciudad, 
de Ha l l e , en el r ío Saale . 

A las doce de la noche Se comunicará á 
IOS jefes de ambos bandos be l igeran tes e]̂  
t ema genera l , contando sólo con' seis horas^ 
pa ta i inaginar el p lan que ha de eomenza t 
á ponerse en práct ica m a ñ a n a lunes , á laS 
Seis de la m a ñ a n a . 

A seis per iodis tas ingleses , que llegaroi* 
para presenciar las maniobras , se les lia e x ' 
pu lsado d'.' c idcn de las autor idades milita», 
res, s in da l les cvplieación a lguna de tal de-» 
terminación . 

sica del reg imien to de Infanteiía. de Mallor , ̂  
de , á las cinco, dos vuelos magníficos en s u . c a , ciue t o m a i á pa r t e en las p róx imas ficíy-icon los qu'e será factible ofender á los avia 
»,:„i.,„- .i,.i * ; „ - ii,T„..„;.,. -r.- _ . . . ., . 'dorCs y dar ics caza. b ip lano del t i p o Maur ice F a r m a n , pe r t ene - . t a s , 
c icnte al periódico Comercio, de esta -ciu- • ho ha celebrado ccn g ran solemnidad u n a 
dad. |.inisa de campa.ña, á la que asis t ieron Comi-

Es el pr imer ae rop lano que ha funciona- «.iones civiles y mi l i t a res , 
do cu Por tuga l . . x iau venido á prcsenciax-los íca tc jo í rgran-

E l pr imor vuelo lo vcrifi'có Tresca r t e s , ! <1Í'Í; ^.-ontiilgMífecs die ÍJKMOS toc inos á níÉa. 
solo, a lcanzando u n a Mt-nra <3e 230 m e t r o s , ; pjaza. "" -

Dado el gran tonelaje que estos buques han 
•de tener , no t endr ían esjiacio en los d iques 
que ac tua lmente t iene Ing la te r ra , por lo que 
será prccíiso cons t ru i r otrosj ve rdaderamente 
inraeifsos, cayo cos te será d e var ios c ientos 
5¿ki mjUoneis, 

rOR TELÉCSRAFO 

KojiA 8. i 1,10. 
Una y.clñ oneiosa que ha sido coiiuinica). 

da á la i'rcnSa dcirinieníc los supues tos 
acuerdos rcferenles á la paz. 

Añade la nota qiie todas e.=tas noticias caii 
recen de l undamen lo , de ima manera t an rot 
t u n d a , que deben ser cousideradag como maí 
niobras lamentab les . 

ZtAfiA y. 
L a s t ropas i ta l ianas pract icaron un i'ecd 

nocimiento en Abdela Ucgda l ine , dispersan^ 
do unos g r u p o s enemigos ' y causánáo les ntÉ. 
merosas bajas . 

pletami.-r.tc
file:///fnchas
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ron TELÉGRAFO 

Da4«9ielói3 d s uss ossiásmaáa á enuspte» 
LONGWY 8. 

L a policía ha detenido en L o u g u y o n á 
t m peligroso indiv iduo, l lamado Pedro Ri-
poU, de veint is iete años , español , condena
d o á m u e r t e jpof la Audiencia de Arffel. 

RÍO J A N E I R O 8. 

Con mot ivo d e la fiesta nacional , el Pre
s iden te , Sr . H e n n e s da Fonseca, pasó re
v i s t a á 4.000 soldados. 

L a c iudad .fué i luminada du ran t e la no
che , celebrándose varios festeiotj y mani íes-
4aciones pa t r ió t icas . 

GlBEALTAR 8. 11 ,50 . 

Con rumbo á Mála<ía, ha zarpado el ya t e 
•Aiberta, á cuyo bordo van el Pr inc ipe de 
Servia , el Infante L u i s Fe l ipe y sus sé
qui tos . 

Un a c t o Ú9 iaourmm 
B E R L Í N 8. 7,40. 

Anoche, u n indiv iduo, l l amado G. Graan , 
'de oficio sas t re , fué atacado repen t inamen
te d e enajenación m e n t a l . 

Haciendo uso de las fuerzas, verdadera
m e n t e hercúleas , d e que está dotado, arrojó 
por el balcón á su._ esposa y á sus dos hi jas 
y después se arrojó él . 

También lanzó á la calle u n a buena pa r te 
de su mobi l iar io . 

"̂  T a n t o Graan , como las t res personas de 
811 familia, víctim-as de l a locura del p r imc-
xo, padecen grav ís imas her idas . 

L o s sseeíüiStstas aSain-sijasa 
B E R L Í N 8. 18,50. 

Los l i o d ipu tados socialistas del Reichs-
t a g h a n enviado una proposición al presi
d e n t e p id iendo la convocatoria inmediata 
,del P a r l a m e n t o y la derogación de Aduanas ' g^^gg 
y derechos pa ra las p r imeras mate r ias y la 
« a r n e . 

Ü H s i á í i n i s n t a s n i3S9 tus i ia l . 

L A U S A N B (Suiza) 8. 
• E n el túne l en construcción de Mont-Do-

-iré se h a n hund ido las entibaciones en u n 
la rgo t rozo , , cayéndose la bóveda en cons
t rucción y sepul tando á ocho obreros, uno 
,de los cuales h a muer to , y los otros siete 
•Be ha l lan gravemente her idos . 

L Y O N 8. 

Muley Hafid ha llegado s in novedad á 
Aix-les-Bains. 

El ®x R a ^ d a F a r i n g a l . 

IdiLÁN 8. 16,35. 
Dice II Secólo que h a recibido de Viena 

noticias fidedignas que a segu ran que el ex 
Rey Don Manuel de Por tuga l , se ha l la en 
Munich ar reglando su p r ó x i m a boda con 
u n a hija de Don Miguel de Braganza . 

te , antecedentes históricos m u y dignos de 
consideración. 

La ins igne doctora San ta Teresa de Je-
siis, en su obra Las Moradas, refiere cómo 
llegó á vSevilla con las relig^iosas que la 
acompañaban , eí 26 d e Mayo d« 1575, hos
pedándose en u n a casi ta de la calle de las 
A r m a s , cercana al convento d e rel igiosas 
mercedar ias de la Asunc ión , donde fueron 
favorecidas por la piedad de doña Leo
nor de Váre l a ; cómo á ella y á o t ras per
sonas piadosas debieron los medios pa ra el 
comienzo de la fundación; cómo habiendo 
regresado por entonces de las Ind ias el her
m a n o de la San ta , D . Lorenzo de Cepeda, 
fué posible con su - eficaz auxi l io adqu i r i r 
l a fiefiriiTída o a s a e n a t i e moi->ii-oii, v ci-í\- es? 
- . . . . . . . . ; , . , . , 
al n n , en 27 de Mayo de 1576 pud ie ron ras 
ir .rujas exponer allí por vez p r imera A la 
públ ica adoración, Su Div ina Majestad, y 
diez años m á s t a rde pudo pasa r la Comuni
dad á la casa que posee. 

Ta l y t an notable es la his tor ia de la fun
dación de la iglesia de S a n José, que dala , 
s in embargo , de la p r imera mi t ad del si
glo x y i i , hab iendo sido acabada e n ' 1630, 
y es de u n a sola nave sencil la , exornada 
m á s t a rde con toda la p o m p a decorat iva del 
a r te barroco, que ex t r emó Su fantasía y su 
r iqueza con tab las doradas y p i n t u r a s que 
revis ten en to ta l idad el in ter ior de la fábri
ca y lucen en los re tablos . 

Ambos t emplos r eúnen e x t r a o r l ' n a r i o s 
mér i tos ; t an to en el orden his tór ico como c-n 
el arqueológico y ar t ís t ico , p a r a ser declara
dos m o n u m e n t o s nacionales . 

"^'*^4"'^r'^^-*-^-«-WHt^w'a 'i'^* 

HABLA UI9 G^mSZ^VñBUn 

xasans^£3^a»-«-e-«~' 

DESTRUCTOR £ INCErá0!AH!O 

BESiDÁ Y LAS MANGOMÜlDiDEE 

POR TKLUGRAFO 

P O N T E V E D R A 8. 21,10. 
Un personaje que mil i ta en el par t ido con

servador y q-a,e es g rande amigo del Sr . Gon
zález Besada, ha desment ido de lan te de al
gunos per iodis tas l as manifestaciones hechas 
por el v^r. Canalejas á D . Basilio Alvarez res-
peoto á la supues t a oposición del exmin i s t ro 

,'ador a l proyec to d e las mancomuni -

rsonaje á que m e refiero recordó las 
pa labras p ronunc iadas en su discurso de San
t iago por González Besada, en el que dicho 
señor a seguró que los gallegos csitaban ya 
mancomuMadoS', s i n necesidad del precepto 
legal,-ptyr e l -amor á la familia y á la región, 
s i n que en n i n g ú n momen to atacase a l pro
yecto. 

E l Sr . Besada s igue en u n todo el cri te":r 
de sui jefe, D . Antonio Maura , qu ien es fa
vorable al espí r i tu de dicha ley. 

TTlSr M I T I N 

Eie.̂  OE LOS mmmm 

S A H C i ^ L O ü T A 

CÜATIO ENTERRADOS 
BAJO 

ÜN COBERTIZO 

!n enemigo de la trÉutación 
P O R T E L É G R A F O 

A L M E R Í A 8. 16,15. 

Se ha regis t rado aqu í u n ex t raño suceso, 
que está s iendo objeto de g randes comenta
r ios y que ó es obra de u n pe r tu rbado ó de 
u n irreconciliable enemigo del s i s tema t r i 
bu ta r io . 

Ayer , al cerrarse el edificio en que s e hal la 
la Delegación de Hac ienda d e es ta provin
cia, quedó den t ro u n indiv iduo, que debió 
escoirderse en a lguna pa r te pa ra bu r l a r . l a vi-
g-ilancia de los por teros y conseguir s u ob
j e t o . 

Una vez solo, penetró en la Tesorer ía , y 
después de fracturar los a rmar ios , pa ra apo
derarse de los recibos de l a s c&ntrihuciones 
correspondientes al año ac tua l y á los ante
riores, los rasgó en pedazos é , impregnán -
4©l«is en petróleo, les pegó fuego. 

Después', a sus tado , s in duda,, de su hazaña 
y temeroso de , ser sorprendido, v iolentó la 
p u e r t a de ent rada , logrando sal i r á la calle 
y huyendo , no s in que fuese v i s to po r vm 

.guardia, que estaba casua lmente en u n a calle 
p r ó x i m a . 

Es t e dio el a l to al malhechor , qu ien contes
tó d i sparando su revólver, que, por fortuna, 
no hizo blanco. 

Sospechándose que se t r a t a ra de la. consu-
irtación de u n robo, llevó al gua rd ia á pene-
, i r á r en la Delegación, á t i empo d e evi tar la 
propagac ión de las llam-as. 

E n el edificio se presentaron- momen tos 
..Sespués las autor idades y u n delegado del 
•Juzgado. 

Se busca ac t ivamente a l irreconciliable ene-
jmigo de las contr ibueioues. 

LOS MONUMENTOS NACIOfáALES 

II lii! ill! 

lí C«U M SI! ffiíi: 

Ayer m a ñ a n a , á l as diez, se h a celebrado 
u n m i t i n en él salón L t ix -Edén , org-anizado 
por la .vSociedad de obreros me ta lú rg icos , con 
objeto de acordar la conducta cjue hab ían de 
segu i r en vis ta de la contestación nega t iva 
que h a n dado los pat ronos á sus demandas . 

Pres idió el obrero Crepi é hicieron uso de 
la pa labra Maeso, en íepresei i tación de los 
obreros en m a d e r a ; Doñoro , en el de los al-
bañi les , y otros; 

E l pres idente hizo el r e sumen dé los dis^ 
cursos , y la Asamblea acordó por úñánin t i -
dad que la Sociedad, en nombre de u n mi
l lar p r ó x i m a m e n t e de t rabajadores meta lúr 
gicos, declare la hue lga á pa r t i r de hoy . 

E l acto t e rminó á las doce y media . 

.+ ; . 
U n a Comisión d e pa t ronos es tuvo ayer 

en el Gobierno civil , pa ra poner en conoci
mien to del gobernador no serles posible 
aceptar las bases p resen tadas por los obre
ros" meta lúrg icos . 

E l gobernador citó .para lioy á los pa
t ronos y á u n a Comisión de obreros, que 
es tuvo á vis i tar le el día anter ior , con obje
to de que se celebre u n a conferencia en t re 
ambas pa r t e s , y ver si es posible solucionar 
el conflicto. 

Solemnísi^jcta¥ário 
E l que á Nues t r a Señora de la Alniude-

na , Pa t rona de Madr id , h a venido celebrán
dose en la par roquia l iglesia de San ta Ma
r ía (c r ip ta ) , por la Archicofradía de la Es 
clavi tud , en honor á su excelsa t i tu la r , ha 
revest ido los caracteres de acontecimiento 
rel igioso, viéndose todas laS ta rdes el gran
dioso t emplo lleno de fieles. 

I^a cá tedra sag'rada la h a ocupado el no
tabi l í s imo orador pad re Melchor de Benisa, 
que h a pronunc iado profundos y elocuentí-
simoá discursos . 

Ayer term.inó el solemne octavar io , acer-
cánclose, por la m a ñ a n a , á la Sagrada Mesa, 
p a r a recibir e l P a n de los Angeles , m á s de 
dos mi l personas . 

L a función de la t a rde resu l tó br i l lant í 
s ima. 

La capilla m.a3ror ha l lábase ar t ís t ica y es
p lénd idamente i l uminada . 

La Capilla Is idor iana , que h a tomado par
te en estos solemnes actos, h a rayado á 
g r a n a l t u r a . 

Tan to la Archicofradía, que ha costeado 
estos cul tos , coffiO é l i lus t rado párroco, se
ño r Sedeño de Oro, merecen, toda clase de 
plácemes por haber cont r ibuido , cada cual 
por su pa r t e , á que el octavario dedicado 
á la excelsa Pa t rona ele.los madr i leños h a y a 
revest ido t a n inus i t ada grandios idad. 

rOR XELEGEAííO 

B A R C E L O N A 8. 21,45. 

E s t a m a ñ a n a , p r ó x i m a m e n t e á las once, 
ocurr ió en la calle de Sans una terr ible des-

E n el n ú m . 232 de la c i tada calle h a y 
unos talleres de maquinaria, con un cober
tizo á la entrada. 

Ssta^ m a ñ a n a , á la hora an tes d icha , el 
cobertizo desplomóse , cogiendo debajo á u n a 
n iña de nueve años , l l amada An ton ia Rie
ra , hi ja de l -dueño del t a l l e r ; á dos mucha 
chos, operar ios de éste , de catorce y diez y 
seis años de edad, y a l padre d e éstos . 

I n m e d i a t a m e n t e ar remol inóse l a gen te , 
precediéndose á o rgan iza r los t raba jos de 
sa lvamento . 

L a n iña fué ex t ra ída d e en t re los escom
bros en t a n g rave es tado, que falleció al 
l legar a l Dispensar io . 

Los d e m á s her idos sufrieron contus iones 
de pronóst ico reservado. 

E l alcalde" de Barcelona cedió s u au to
móvi l p a r a que fueran t ras ladados á él los 
her idos . 

La Ssassdera da un samatán* 
B A R C E L O N A 8. 22,10. 

Procedente de P a l m a de Mallorca, ha lle
gado el genera l Weyle r , en el vapor Bell-
ver. A las diez h a as i s t ido á la bendición 
de u n a bandera del somatén a r m a d o d e la 
nueva bar r iada d e la Sa lud . Además del 
cap i tán genera l , h a n a ü s t i d o á Ucho acto 
el canónigo Sr . García, en representac ión 
del Obispo, y representaciones del alcalde 
y d e m á s au to r idades . 

Se p ronunc ia ron discursos patr iót icos" du
r a n t e el banque te que luego se celebró, al 
que as is t ieron representaciones de los de
m á s somatenes . 

E l genera l Weyle r h a prom.etido á los 
somatenes su m á s dec id ida apoyo desde la 
Capi tan ía genera l ó desde cualquier otro 
cargo que ocupe en la nación. E n t r e los 
invi tados es taban el vizconde de Güel l y 
otras d i s t i ngu idas personal idades barcelo
nesas , domici l iadas en la mencionada ba
rr iada . 

B A R C E L O N A 8. ¿2,25. 

E l a lca lde ha recibido dos t e l eg ramas : u n o 
del Sr . • Canalejas , y o t ro del min is t ro de 
Fomen to , en contestación á los que les remi
t ió, in teresándose por los ingenieros indus 
t r ia les . 

E l Sr . Canalejas le dice que el min i s t ro 
recoge da tos , pero que el Gobierno no pue
de modificar s u ac t i tud mdentras los esco
la res n o restablezcan la normal idad . 

E l min i s t ro de F o m e n t o le d ice : que ya 
ens.T903 mejoró l a condición d e los ingenie
ros indus t r i a les , y que ahora está dis
pues to á hacer lo mismo , si los es tud ian tes 
vue lven i n m e d i a t a m e n t e á en t ra r en las cla
ses. : • 

El g s b e r n a d s i * ^ l o s ol3e*3P»s. 

. B A R C E L O N A 8.. 22,50. 

Los obreros apres tadores , c i l indradores y-
demás empleados en la confección de tej i 
dos en pieza, h a n celebrado u n miiíin, en el 
cua l h a n dicho que las: coacciones, de estos 
ú l t imos días han. s ido ' u n a es t r a t agema de los 
burgueses , y censura ron d u r a m e n t e á l as 
autor idades y^á la policía. 

Se acordó en el m i t i n hacer u n d ía de 
hue lga genera l del oficio, p a r a p ro tes ta r de 
las detenciones de hue lgu i s t a s . 

E s t a noche, una Comisión de es tos obre
ros vis i tó a l gobernador para pedir le l a l i 
ber tad de los de ten idos , manifes tándole que 
l levaban la representación d,e los t in toreros 
y demás obreros fabriles, s u m a n d ? u n to ta l 
de representados , d é m á s de vein te mi l . : ; 

E l gobernador les manifestó que el dar 
les la l ibetrad no era incumbencia suya , s ino 
de los T r i b u n a l e s ; pero que si sé declara
ba su inocencia sería - él el p r imero que in
fluiría para que los p o n g a n en l iber tad. 
: También visi tó a l gobernador u n a Comi
sión de ferroviarios, que le manifes taron n o 
i rán para la hue lga s in cumpl i r los t r á m i 
tes legales. • 
, Después de la en t rev is ta , nos manifesta
ron los ferroviarios que es tán decididos á 
ii á la hue lga , y que m a ñ a n a , á las diez de 
la misma, p resen ta rán a l director de la Com
pañía las. bases de la Asamblea de Madr id 
y ot raS 'bases locales, y que si el Sr . Marys-
tan i les recibe de ma la manera ó se n iega 
á aceptar l as bases, desde aquel momento , . se 
c c m p u t a r á el t i empo pa ra declarar la h u e l g a 
genera l . 

SA2iT S 3 B A S T I A . N 

U JORNIDA REGIA 
TOGA 

L a Gaceta de ayer publ ica la s igu ien te 
'disposición del min is te r io de Ins t rucción pú-

•bl ica y Bellas Ar t e s : 
«l imo. Sr . : Vi s t a la propues ta hecha por 

l a Real Academia de Bellas Ar tes _ de S a n 
F e r n a n d o , á ins tanc ia de la Comisión pro-
iVincial de monumen tos de Sevilla, pa ra que 
^ e declaren m o n u m e n t o s nacionales la igle
s i a de San ta Cata l ina y la capil la de San 

* José , de dicha ciudad, y 
Vis to as imismo el informe favorable emi-

<±ido sobre el asunto por la Real Academ^ia d--, 
l a His to r ia , 

S. M. el Rey (q. D . g.) h a tenido á bien 
, d i sponer q u e sean declarados m o n u m e n t o s 
nac ionales la iglesia y la espil la expresadas , 

•P.as Cuales quedarán bajo la inspección de la 
Comis ión provincial de monumen tos de Se-
.ivilla y la tu t e l a del Es tado . 

De Real orden lo d igo á V. I . , pa ra su co
nocimiento y efectos. Dio-, g u a r d e á V. I . niu-
phos años . Madrid , 4 de vSeptiembre de 1912-

A L B A . 

Sr . Subsecretar io de este ministerio.» 

•5-
Los dos m o n u m e n t o s declarados naciona

l e s cor responden: 
Uno á la Edad Medie , con l a huella de 

l a domiiífición mahometana , y el sello de la 
- Reconquis ta ; o t ro , á la Edad Moderna , un i -
idqi á unjií d-e las g randes figurss de la Igle-
isia española en el s ig lo x v i y os tentador de 
í a s ga las ar t ís t icas del x v i i i . 

La iglesia, dedic.ads á Santa Cata l ina , fué 
J)rimeio mezqu i t a , cuj 'o mih rab estaba en lo 
<^ue hoy es capi l la de la Exa l tac ión , y el al
m i n a r era lo q u e hoy toi-r®«cr,mpanario. 

Es t a mezqu i ta fué de las conver t idas en 
igles ia por los caballeros repoHadores , en 
fvnitíid de aquellos heredamientos con que 

-los p i ^ m i ó el Santo Rey Fe rnando I I I e' 
a u x i l i o q u e le pres ta ron en la reconquiste 
d e Sevilla. 

L a iglesia de San José ofrece, por su par-

O R Í AL„ 
P O R TELÉGJRAFO 

S A N L O R E N Z O D E L E S C O R I A L 8. 23,30. 

Se h a n celebrado en la Lonja , con g ran bri
l lantez, la caba lga ta y el torneo á la usanza 
de Fe l ipe I I . 

P a r a presenciar los , v ino la Infanta Doña 
Is^bel , que después regresó, en au tomóvi l , 
L T/d Granja , 

ÍT. 

»-4h»-«ss^3a^a) 

k Hi 

Á Sü TERMINO 
.1 POR TELÉGRAFO 

S A N S E B A S T I Á N 8."3i,3.s|,' 

A l as s ie te d e la m a ñ a n a s e divií^ó d ^ e 
el puer to-e l ya te fegití Giralda, 4 chyo miño 

To Osado, q u e , despu,és fué a reuijirSe con 
la eseuadra. 

A las ocho p r ó x i m a m e n t e fondeó el yate 
regio a l abr igo de la is la de S a n t a Clara . 

Desde e l -Club Náut ico se d i spa ra ron cohe
t e s , s a ludando al pabel lón rea l . 

Una hora m á s ta rde , los Reyes y s u sé
qu i to , que lo formaban la d u q u e s a de San 
Carlos, él m a r q u é s de Viana , el genera l Ro
dr íguez Vera y los doctores Gr inda y Ala-
b e m , desembarcaron del Giralda, pasando á 
la e scampavía Guipuzcoana. 

L a s reales personas desembarcaron en el 
Club Náut ico , donde e spe raban las autor ida
des , el min i s t ro de l i s tado , el personal del 
Gabine te d ip lomát ico , el m a r q u é s de Agui -
lar de Campóo, el cap i tán gei\eral d e la re
gión , e l coffiandante d e Mar ina y u n a lu
cida representac ión de los socios del Club 
Náut ico . 

Los Reyes sa ludaron , sonr ien tes , <& l a s per
sonal idades que les esperaban . D o n Alfon
so X I I I vest ía t ra je de ba landr i s ta , y s u au
g u s t a esposa lucia ga las azul pá l ido y toca
b a su cabeza con u n sombrero d e fieltro. 

Al desembarcar se hizo saber a l R e y la sus
pens ión de las r ega ta s de Blarr i tz , anuncia
d a s p a r a los d ías 11, 12 y 13. 

Poco después d e l a s nueve y media , los 
Reyes se d i r ig ieron á Palacio en su automó
vi l , al que segu ían otros coches, con el per
sona l pa la t ino . _ • 

L a jo rnada reg ia toca á s u fin en esta pla
y a . Oficialmente, se dice que los Soberanos, 
s a ld rán d e San Sebas t ián e l p róx imo día 18. 
Respecto á la marcha de S. M. la Reina ma
dre , nada puede decirse con carácter concre
to , p u e s ello depende de l a lumbramien to de 
S. A . la In fan ta Mar ía Teresa. Si el fausto 
suceso se re tarda , Doña Mar ía Cr is t ina per
manecerá a ú n a lgunos d í a s ; pero s i an tes 
ocurr iese novedad, la Re ina madre saldr ía , 
t a n p ron to tuviese la p r i m e r a not ic ia . 

L u e g o de descansar breves m o m e n t o s en 
Mi ramar , S. M. la Reina Doña Victoria salió 
en cartaiaje, dando u n la rgo paseo por la ca
rre tera de Ayete . L a acompañaba s u cama
rera , señora duquesa de San Carlos, 

S. M. el Rey despachó con los min is t ros 
de Mar ina y Es t ado , quienes, le dieron cuen
t a suc in ta de los a sun tos d e ac tual idad, so
met iendo á la real firma a lgunos decretos. 

E l genera l P ida l desembarcó del Giralda á 
l a s once y media . 

E n e l Club Náu t i co fué s a l u d a d a por el 
Sr . Machimban-ena , qu ien d io grac ias a l mi
n i s t ro , en n o m b r e de l a famil ia de l reciente
m e n t e fallecido comandan te de Mar ina d e es
t e pue r to , Sr . Escor iaza , por las a tenciones 
que T>ara con ella t u v o el Sr . P ida l . 

Después dir igióse a l Palacio d e . M i r a m a t , 
cambiando an t e s a l g u n a s pa labras ccn los 
per iod i s tas , á quienes mauife.ító (pío smne-
.tería á la firma d e D o n Alfonso a lgunos 
.decretos. . . . 

E l Sr . García p r i e to , después d e recibir 
a l R e y en el Club Náut ico , marchó al m i 
nis ter io de Jornada, ; permaneciendo en é l 
media hora . Recibió el min i s t ro á nues t ro 
env iado en Bruselas , S r . Merrj^ de l Va l , y 
al cónsu l de Espí iña en T e t u á n , Sr . López 
Fe r r e r . 
- Poco después de las diez subió el señor 

García Pr ie to á Mi ramar . 
Los min i s t ros es tuvieron con el R e y cer

ca de- dos ho ra s . 
E l g e n e r a l . P i d a l se t r a s ladó , -desde Mira-

m a r , a l min i s t e r io d e Jornada , donde con
ferenció con e l Sr . García Pr ie to . Luego 
marchó a l Giralda,: d iciendo á los periodis
t a s que los decretos firmados por el R e y 
carecían de impor tanc ia . Manifestó además 
que los decretos de Guer ra los hab ía ent re
gado a l min i s t ro de Es tado . . 

E l Sr . García Pr ie to , después de l a en t re 
v i s ta con S. M. , fué al min is te r io de Jorna
d a , ce lebrando u n a conferencia ~ telefónica 
con el min i s t ro de la Gobernación. 

A cont inuac ión recibió á los represen tan
tes de la P rensa , á quiénes l l amó la aten
ción • sobre la información de u n periódico 
local, dando como • c ier ta la noticia del re
levo del Sr . Pérez Caballero, como emba
jador de E s p a ñ a en Franc ia , cuando te rmi
n e n las negociaciones que ac tua lmen te se
gu imos con • la vecina Repúbl ica sobre Ma
rruecos. 

—^Yo he de decir—d.eclaró el vSr. García 
Pr ie to—que semejan te información no h a 
podido ser in sp i r ada por pa labras m í a s n i 
de n i n g ú n m i n i s t r o , s iendo impres ión per
sonal del firinante d e la información. 

E l Gobierno—añadió— no h a pensado , n i 
por u n momento , en re levar al Sr. Pérez 
Caballero,, y t a n es así, : que rec ientemente 

Rea l decreto de 20 de Marzo de 1910, con
s ignando p a r a cuan tos u s e n d icha medal la 
los nuevos pasadores des t inados á conme
m o r a r las pr inc ipa les operaciones . 

—-Proponiendo pa ra la cruz roja de pri
mera clase del Mér i to Mil i tar al prims.- te
n ien te de Infanter ía D . José Billón. 

— í d e m al oficial de l Cuerpo de In tenden
cia D . José Vázquez. 

— í d e m al cap i tán de Infanter ía D . José 
D u a r t e . 

- r l d e m al cap i t án de Ingenie ros D . J u a n 
i^lartínez. 

—Id«;m al p r imer t en ien te de Cabfi l ta ía 
D . Sa lvador Terol . 

—Concedieíi,do ot ras recompensas p o r mé
r i tos de g u e r r a á d is t in tos oficiales. 

POR TELÉGSAFO 

Los ppís ionspos da El Míisá,-' 
• TÁNGER 8. 9, 45-

Noticias recibidas por .Lyau t ey , refe./''6n-
tes á los caut ivos que E l H i b a t iene en \^^' 
r r a k e s h , hacen saber que dichos fraiiceises g\ "̂  
z an d e . perfecta salud y son, objetó de u a 
buen t ra to por pa r t e de sus guard ianes . 

L a s órdenes dictadas por E l l í i b a pe rmi 
ten recibir v is i tas á los p r i s ione ros ; pero son 
t e rminan t emen te prohibi t ivas en cuan to á en
vío y recepción de ca r t a s . 

G a i * c í a l ^ a n z . 

T Á N G E R 8. 9,55. 
A Arceta h a llegado u n despacho de Alca-

zar, que asegura haber sido pues to en liber
tad por los secuestradores montañeses el ca
p i t á n de Ingenieros Sr . García Ranz . 

C o M c u p s a á Fs ' aeso iaa ' 
TÁNGER 8. 10 ,5 . 

Varios notables y el g r a n caíd de Aissa , 
Benomar , h a n ofrecido s u concurso á las au
tor idades francesas; 

C A ^ X Í X Z 
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POR TELÉGRAFO 

CÁDIZ 8 . 18 ,30 . 

H o y celebraron una reunión las autor ida
des locales, en la que t r a t a ron de las fies
tas con que se h a dé solemnizar e l centena
r io de las Cortes de Cádiz. 

Don Alfonso, acompañado del pres idente 
d e l ' Coiisejo' y de los min is t ros de Es tado , 
Guerra y Mar ina , l legará el d í a i.° de Oc
tub re . Desde la estación se d i r ig i rá á la Ca
tedra l , donde se can t a r á u n solemne Te 
Deiím, y de spués á la Dipu tac ión p a r a asis
t i r á la recepción. 
.- E n t r e los festejos acordados has ta ahora , 

figuran: u n banque te h ispano-amer icano, ser
v ido en el A y u n t a m i e n t o ; u n a procesión cí
vica, y u n a velada que se ce lebrará en el 
Gran Tea t ro . 

E n esta ú l t ima , hab la rá el min i s t ro de 
Méjico, quien d iser ta rá acerca de la mús i 
ca his tór ica y legendar ia . E l Sr . Giberge , en
viado de Cuba, hab la rá de la Amér ica mo
derna . A ambos les contes tará el Sr . García 
Pr ie to . . 

E l 2 de Octubre h a b r á misa de campaña , á 
la que as is t i rá el Rey , pasando después re
vis ta á las fuerzas. : 

Después Se celebrará u n almuerzo mil i 
ta r , en el A y u n t a m i e n t o , rega tas y u n a ve
lada organizada por el Centro Escolar en el 
Gran Teat ro . E l Sr . Canalejas ac tua rá de 
mantenedor . 

Después hab rá re t re ta , en la que t o m a r á n 
pa r te soldados moros . 

E l 3 de Octubre , vis i ta á los Museos , al
muerzo pa r l amenta r io , garden-party en el 
pa rque y velada en el Gran Tea t ro , hab lan 
do, los pr incipales oradores . 

E l d ía 4 marcha rá el R e y á Jerez, don
de a lmorzará y vis i tará las bodegas y la 
Expos ic ión de ganados . A las tres de la tar
d e se t ras ladará S. M. al Puer to de San ta 
Mar í a p a r a presenciar la corr ida regia . 

A las cinco de la t a rde r eg resa rá él Rey. 
á Madr id con el Sr . Canale jas . 

•iiiwllMMIIBSZgi^^-*-g 

rOB TELéGRAPO ' ' 

Una rina. Asamblea de dependientes. 
CORUÑA 8. 23,15^ 

E n el campo de Depor tes del Real C}uh' 
Depor t ivo cues t ionaron esta m a ñ a n a , pof 
d i spu ta rse u n a localidad, los espectadores 
David Rodr íguez Neira y Ricardo Cadavei-
~ E 1 p r imero arrojó a l segundo u n tfózó 
de p lomo, que alcanzándole en la cabeza, le 
produjo fuerte conmoción cerebral. 

Acto seguido, el agresor se dio á la fuga. 
Los dependientes de comercio de esta ca

pi ta l , h a n celebrado una asamblea para. pe> 
dir la jornada de diez horas de t rabajo . 

H a n acordado fijar u n plazo de ocho días 
pa ra qué resuelvan los pa t ronos . 

E n caso de que éstos no accedan á la pc.< 
ticióii, los dependientes se dec la ra rán ea 
hue lga . 

La colonia escolar de Costa Celi. El doctor Mo> 
linar á San Sebastián. 

V A L E N C I A 8. 23,10. 

^ Con el fin de vis i tar la colonia de niñas 
q u e veranea en Costa-Celi h a n marchado eí 
gobet nador , el alcalde y el pres idente de l9 
Dipu ta " ó n . 

H a mi i r chado á San Sebast ián , para as is t í s 
al C o n g r t so In ternac ional ant i tuberculoso , ^ 
doctor MOi' iner , que lleva la representación 
de las Socii "dades obreras de Valencia . 

Una protesta. 

Z A R A G O Z A 8. 21,30. 
Los comercian ' e s é indus t r ia les zaragoza

nos se proponen . realizar u n ostensible ac to 
d e protes ta contra el proyecto d-el Sr . Nava
rro Rever ter , elevanv '1° las tarifas de la contri
bución indus t r i a l . 

Pet'ción de l ' °a reclusos. 

Z A R A G O Z A 8. 23. 
Los reclusos de esta c.árcel han dirigidc 

al Gobierno una ins tancia v'OÜcitando que se 
les conceda una amnis t ía co i 1 mot ivo del cen
tenar io de las Cortes de Cád;!z. 

Dos dssgrp.cias. 

ZARA.VOZAÍ S. 23. 
P r ó x i m o á la estación de Ar raba l , tfn ÍH-«' 

d iv iduo que regresaba de Alagón en ttsi t re i í 
reple to de aficionados, que hab ía ido á p a s a r 
el d ía de fiesta en el pueblo , cayóse ^ á la-
vía, a lcanzándole la máqu ina y arroUánd&Ig 
y matándo le el t ren . 

—rEstando celebrándose una corr ida de va
qui l las po r . aficionados de Zarag-oza, Enr i 
que Pérez fué a lcanzado por una vaca, q u » 
le hi r ió d e gravedad . 

Volada bsnéflca. 

B I L B A O 8. 23. 

E n el t ea t ro de Guernica se ha verificado 
u n a velada d ramát ica , organizada por el 
A y u n t a m i e n t o , á beneficio de las familias 
dt, los náufragos de Por tuga l ete. 

Con el mi smo fin se h a celebrado u n a no
vil lada, o rganizada por el Club Taur ino . 

—La es'posa del ex senador D . Mar t ín 
Garmend ia t amb ién h a donado 15.000 pese
t a s p a r a el Pa t rona to obrero. 

E l min is t ro plenipotenciar io de S. M. en . . , ; . - , ,- - „ 
Tánge r comunica al minis ter io de E s t a d o ¡ ^ e ^ a ratificado _sus poderes y confianza. 

La Dirección genera l de A d u a n a s publ i 
ca en la Gaceta de ayer los estados re la t ivos 
k los valores de los pr inc ipa les ar t ículos 
impor tados y expor tados en el mes de Ju
lio ú l t imo, y el r e sumen de los mismos du
ran te los siete pr imeros meses de l aiío co
rr ien te . 

La importación en Jul io se elevó á pese
tas 83.463.167. E n el m i s m o mes del a ñ o an
ter ior , ascendieron los valores d e los ar t ícu
los impor tados á 94.938.863. 

La expor tac ión fué en Ju l io ú l t i m o por 
valor de 80.112.515 con t ra 68.972.980 e n el 
ci tado, mes de 1911. 

E l r e sumen de las impor tac iones d u r a n t e 
los s iete prim^eros meses del año ac tua l , se 
eleva á pesetas 560.745.280, cont ra 586.003.273 
á que ascendieron en i g u a l per íodo de l año 
anter ior . 

Las expor taciones fueron en los s ie te pr i 
meros meses de este año por valor de 
598.641.088, cont ra 536.331.566. 

L a recaudación, ob ten ida por la ren ta d e 
Aduanas en J u l i o p róx imo pasado fué d e 
15.611.690, y . ia to ta l desde Enero, á Ju l io , 
ambos inc lus ive , de 99.222.574, r e su l t ando 
un exceso de recaudación sobre la can t idad 
presupuesta, de 7.289.343 pesetas. 

la p r ó x i m a subas ta que se h a de verificar en 
aquella cap i ta l para la adjudicación del ma
ter ia l s igu ien te : 

P r imer lote. Pa ra el puer to de Casablan-
ca.—^Dos g rúas metá l icas , de vapor , g i ra to
r ias , de s is tema fijo, dé u n a potenc ia de 
dos toneladas , á en t rega r en u n plazo de 
s e s e n t a - d í a s . 

Segundo lote . P a r a el puer to de Ivlaza-
gán .—Una g rúa metál ica de vapor , g i ra to
r ia , de s i s tema fijo, de u n a potencia de dos 
tone ladas , á en t rega r en u n plazo de sesen
t a días.: . • . - . . 

Tercer lote. Pa ra el puer to de Casablan-
fa.—-Una g rúa metál ica de vapor , g i ra tor ia , 
de s j s t ema fijo, con dos. potencias de dos á 
seis tone ladas , á en t rega r en u n plazo de 
noventa d ías . 
; Cuar to lote. P a r a el puer to de Raba t .— 

U n a g rúa metá l ica de vapor , g i ra tor ia , de 
s is tema fijo, con dos potencias de dos á seis 
tone ladas , á en t rega r en u n plazo de ciento 
v ien te d ías . 

Qu in to lote. Pa ra el p u e r t o de Tánge r .— 
Una g r ú a metá l ica d e vapor , g i ra tor ia , de 
s is tema fijo, con dos potencias de t r e s á 
nueve toneladas , á en t rega r en u n plazo de 
ciento ve in te d í a s ; y 

Sexto lote. P a r a e l p u e r t o d e Mogador.—-
U n a g rúa metá l ica g i ra tor ia , á brazo, de sis
t ema ' f i j o , coñudos potencias de dos á cua
t ro tone ladas , á en t rega r en u n plazo de no
venta d ías . 

Los pliegos de condiciones se encuen t ran 
á disposición d e l , p ú b l i c o en: el min is te r io 
de Es t ado . 
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M A D R I D 

ESTADISTICA^DE^OBTALIDAO 
L a secretar ía del A y u n t a m i e n t o ha pu

blicado la es tadís t ica de mor ta l idad , corres
pond ien te a l mes de Agosto . 

L a cifra m á s alta—152 defunciones—co
r responde al Juzgado de la Inclusa , de las 
q u e 57 h a n ocurr ido en el benéfico estableci
mien to del m i s m o nombre . La m á s pequeña 
—60 defunciones—es la del d is t r i to d e Pa
lacio. 

E n to ta l , las defunciones ocurr idas ascien
den d u r a n t e el mes á la cifra de 968. 

L a tuberculos is p u l m o n a r en este caso,. 
como en otros muchos , produce el m a y o r 
con t ingen te , 109 defunciones. 

_ Con relación al mi smo mes del a ñ o an te 
r ior , la mor ta l idad h a descendi4o go r todos 
«onceptos. 

Dijo luego que su conversación con el 
R e y hab ía durado b o t a 3̂  inedia, p róx ima
m e n t e , y que hab ía sometido á la aproba
ción de S. M. varios decretos de dis t in tos 
depa r t amen tos . 

P r e g u n t a d o sobre la repet ic ión de inciden
tes' en Marruecos , declaró que se debían á 
la buena fe y exceso dé celo desplegado por 
los agentes de E s p a ñ a y Franc ia , y que 
para evi tar los en lo sucesivo, ambas nacio
nes h a n dado á sus agentes ins t rucciones 
concretas . 

Antes d e despedirse de lóss per iodis tas 
manifes tó que en la conferencia celebrada 
con el vSr. Barroso, éste le hab ía dado cuen
t a de que é l pres idente del Consejo de mi
nis t ros estaba hoy en Otero y que se pro
ponía emprender el viaje á S a n Sebas t ián 
p a r a l legar a q u í m a ñ a n a , a l anochecer. 

Fípssim r e g i a . 
É l m a r q u é s de Axlhuecmas facilitó la fir

m a regia , que e s , l a s igu ien te : 
De Fomento.—Disppniendo cese en el car

go de vocal de la J u n t a Cen t ra l de repobla
ción y colonización in ter ior el ingeniero don 
Carlos Balenchana . 

—Nombrando , pa ra sus t i tu i r l e , a l de igua l 
clase D . Ánge l Torrejón de Bení tez . 

—Ascendiendo á a y u d a n t e mayor de Obras 
públ icas á D . Hipó l i to Bengoa Moreno. 

—Supr imiendo el a r t . 11 del Real decreto 
de Jun io de 1911, relat ivo á las funciones 
encomendadas a l Consejo Super ior de Fo
m e n t o . 

—Declarando cons t i tu ida la Cámara ofi
cial de la propiedad u rbana á la Asociación 
de propie tar ios d é la Coruña. 

—Nombrando vocal de la J u n t a de Mon
tes al ingeniero D . E n r i q u e Sálvanos . 

De GM erra . ^ N o m b r a n d o jefe de la sex ta 
divis ión (Alicante) al genera l Lar rea . 

—ídem segundo jefe del Es t ado Mayor 
Cent ra l al genera l Barraquer . 

— í d e m fiscal del Consejo Suprem^o de 
Guer ra y Mar ina a i genera l D . José Perol . 

•—ídem jefe de la octava divis ión a l ge
neral D . Carlos Pa lanca . 

-—Creando la medal la de África, des t inada 
á conmemorar y p remia r g randes sendc ios . 

— í d e m id. , para p remia r servicios por 
acciones de carácter mi l i t a r y civil en Áfri
ca y no es tén comprendidos en t re aquellos 
que p u e d a n t ener derecho a l uso de la me
dalla conmemora t iva de la c a m p a ñ a del Rif. 

—Haciendo extens ivos y equ iparando los 
.servicios en la c a m p a ñ a del Rif á los pres
tados en los años 1911 y 1913, como conti
nuac ión de los emprendidos en 1909, y con 
derecho al uso de la medula creada porj[ 

ES EOIOR BEL DGCTGR P Í Í E R I J I 

Espectáculo grandioso es el que hoy hemos 
presenciado en la noble y heroica c iudad de 
Toro con motivo del homenaje que dedica 
al docto catedrát ico ^ de la la Univers idad 
Cent ra l doctor P iñe rúa . 

Al acto de descubrir la láp ida que con
memora s u nombre asis t ió el A y u n t a m i e n 
to con maceres , las au tor idades mi l i ta res , 
judiciales y eclesiást icas, represen tan tes de 
las Comunidades de padres escolapios y mer
cenar ios . Colegios de farmacéuticos y mé
dicos, la j u v e n t u d escolar, los n iños de las 
escuelas públ icas con sus maes t ros y el pue
blo en masa . 

Amenizó- el acto la br i l lante banda m u 
nicipal . 

E l alcalde pronunció u n elocuente discur
so, enal teciendo él acto he rmoso que reali-
zaiaa u n pueblo que t a n t o in terés h a demos
t r ado acudiendo á rendi r con su presenci;i 
el homenaje de admiración hacia el sabio 
catedrát ico doctor P iñe rúa . 

I nmed ia t amen te se. t ras ladó la comit iva 
al t ea t ro , que estaba hermosís imo, pues to
dos los palcos y p la teas se ha l laban ocupa
dos por e legantes damas y bellas señori tas 
de la localidad. 

Hecho el repar to de premios á los n iños , 
y previa presentación por el señor alcalde 
del Sr. P iñe rúa , éste pronunció u n hermoso 
discurso sobre la Paidología y sus progre
sos.—-t/-» toresano. 

Según u n colega, ha sido procesado el di 
rector de El Progreso, de Barcelona, por 
in jur ias á los religiosos paúles que residen 
en Villafraiica del Panados . 

— E l Cardenal Arzobispo de San t iago ha 
nombrado, el s iguiente Comité pa ra la cele
bración del decimosexto centenar io de la li
ber tad o torgada á la Iglesia por el Emp'E-
rador Cons tan t ino : 

Pres idente , señor Obispo a u x i l i a r ; vice
pres idente , D . Emi l io Maciá, d ign idad de 
maest rescuela de la san ta iglesia metropol i 
t a n a ; vocales: D. Antonio Tolio Mayo, don 
Ánge l Amor , D. Celest ino Fernández , don 
Leopoldo Eijó y D. Je rón imo Coco Mo
ran te . 

—El domingo . 15 del actual sa ldrá u n a pe
regr inación de León al san tua r io de la Vir
gen del Camino, la cual promete ser m u y 
solemne y concurr ida . 

— E n la Prensa de Buenos .'Vires, l legada 
en el ú l t imo correo, leemos que el T r ibuna l 
de la P la ta , Cámara tercera de apelaciones, 
ha declarado firme la sentencia d ic tada en 
la querella por in jur ias g raves , p romovida 
por el d igno sacerdote cura párroco de L a s 
Flores , doctor L a m a s , contra el director pro
pie tar io del periódico cleróíobo La Reacción. 
E n v i r t u d . d e aquel la sentencia firme,. se 
impone al renegado director ,1a pena dé dos 
años y t res meses de pr is ión, accesorias le-
.gales y costas . 

Jacometrezo, 62. 

m. PUEBLO OS MADRID 
E l fin a l t amen te benéfico que pers igue es

te Circulo, cual es e l de la difusión de la 
c u l t u r a g r a tu i t amen te , pero que por lo mis
m o ex ige ciertos sacrificios á la J u n t a direc
t iva y á los socios, nos ha insp i rado la idea 
de organizar u n a tómbola pa ra allegar re
cursos que faciliten nues t r a gest ión en p r a 
de la enseñanza y sostener ésta del modo 
m á s eficaz posible. 

E n su consecuencia , y conociendo los sen-
t imien tos car i ta t ivos de que s iempre diú 
pruebas t a n al tas el pueblo de Madrid , á 
él acudimos en demanda de apoj 'o, así co
m o t amb ién á las autoridacles civiles y mi
l i t a res . Corporaciones y Prensa periódica. 

Apa r t e del objeto an tes indicado, nues t ra 
tómbola se propone otros dos nobles fines; 
al iviar la suer te del soldado en Melilla y 
coadyuvar á la g r a n obra que realiza la Aso
ciación Mat r i t ense de Caridad. 

Y como, el pueblo de Madr id es el m á s 
interesado en que la cu l tu ra se ext ienda en
t re los individuos que lo forman y el pri
mero en preocuparse por la .su.erte de nues
t ros soldados y de nues t ros desval idos, n-a 
dudamos c|Ue nues t ro l l amamien to á sus ge-
nercs idades no será estéri l . 

Las bases á las que dicha tómbola ha d í 
ajus tarse son como s iguen : 

Gran tómbola á beneficio de las t ropas da 
Melilla, de la Asociación Mat r i t ense de Ca
r idad y de las clases del Círculo. 

i.^ L a s personas que deseen coadyuva*-
á los fines de la tómbola donando aigúit 
objeto, podrán p resen ta r éste en este Cir» 
culo desde el día de la fecha y de t res da 
la t a r d e á once de la noche. 

2.'' Cada donante podrá man i f e s t a r la 
forma en que h a y a n de presen ta r se el ó. los 
objetos donados , recibiendo como resguar
do u n recibo con e l número ó números que 
á su doiinción correspondan. 

3.* Per iódicamente se enviará á la Pren
sa relación de ta l lada de los objetos inscritos 
en la tómbola , expresando el nombre del 
donante si él autor izase para ello, así corno! 
el n ú m e r o con que el objeto figurase, que 
h a b r á de ser el mi smo que lleve al sor
tearse . 

4 .'̂  Cuaren ta y ocho horas antes de ve
rificarse el sorteo el donan te t endrá dere
cho á vis i tar la tómbola , donde ya es tará 
expues to el objeto donado. 

S.'^ Si se hiciesen lotes especiales de d/\ 
t e rminados objetos, pa ra concurr i r á su s í 
fa será necesario haber adquir ido papeletas 
para los sorteos anter iores . 

6.» Si la persona agraciada con a lgún 
objeto lo re in tegrase á la tómbola , aquél 
se ca ta logará nuevai i ieníe con el número 
de orden que le corresponda. 

7.=* E n t r e las secciones que figuren en la 
tómbola h a b r á u n a especial de jugue te s , de
dicada á los n iños . 

8.* E l plazo de admis ión de objetos ter
m i n a r á en 15 del p róx imo Sept iembre . 

Madrid , 31 de Agosto de 1912.—V." B.° El 
pres idente Ramón Servert y Fortuny.—El 
secretario genera l , José María Fernández, y 
Fernández. 
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POR TELÉGRAFO 

CH C U f i R T ñ PLñlSAa 

•JKicoLñs- mrnmjmw 

Ei músíssra ÚB MÍsk'imstti., 
P A R Í S 8 . 8 . 

Según telegrafían de Bethune , los ingenie
ros de las m i n a s han celebrado una confe
rencia , acordantlo in t en ta r todo lo posible 
para explorar la mina Clarence, en la direc
ción de Ponien te , donde exis te u n foco de 
incendio; 

Los referidos señores creen que hay ta l 
vez todavía en la mina obreros con vida. 

E l n ú m e r o de víct imas á consecuencia de 
la catást iofe asciende ,á.:..3i muer tos y 15 
her idos , y se ignora todavía la suerte de 42 

.jíbreros, ó sea, ea total, S8 víctimas. •' 

" - ^ r -

virtud.de


- S í ^ 

.Aaoll-NúiTi.312;' OEIBATS Lunes 9 de Septiembre de Í0I2. 
' ' ' 'i^-t¿*»' ¿TELEFOSE^a FUU 

La indignación 
del Vasco Oc hoa 

H a c e u n o s d í a s d i cuen ta en estas, m i s m a s 
co lumnas , que el luchador n a v a r r o Jav ie r 
Ochoa, hab ía recibido u n telefonema de su 
r iva l Mauricio De Ria tz , en el que éste acep-
% b a el reto del vasco, y se ponía á su dispo-

pii tarse las ve in te m i l pese tas 
E l luchador su izo adver t ía , en el referido 

te lefonema, q u e por es tar d i s p u t a n d o el cam-
ipeonato de Barcelona, s u encuent ro con 
Ochoa n o podr ía verificarse ha s t a el proxi -
sno mes de Octubre . 

Casi todos los periódicos publicaron, la 
jn i sma noticia que , indudab lemnte , les fué 
te legraf iada por sus corresponsales ó las 
Agenc ia s q u e les s i rven el servicio telegráfi
co , toda vez que n o ind icaban que dicha no
t ic ia la tomaban de E I ^ D B B A T B . Sólo Espa-
ña Libre copiaba ín tegra nues t r a información 
d ic iendo que le constaba lo b ien informados 
'jjue es tábamos en este a sun to . . 

Nosotros es tábamos locos d e conten tos con 
e l éx i to obtenido a l ser los pr imeros en dar 
c u e n t a de que De Ria tz había aceptado el 
¡reto de Ochoa. E n esta casa y a nad ie co-
tíiía, n i bebía, n i pensábamos en da r reposo 
J i cuerpo, b i en necesi tado, por cier to, de 
.Sinos d i í tas de vacaciones. 
[ E l formidable éx i to nos hab ía dejado pun -
Ito m e n o s que insens ib les p a r a todo lo que no. 
t u v i e r a relación directa ó. indi rec ta con las 
greco-romanas . 

Pero , i ah , s e ñ o r e s ! ; nues t r a a legr ía nos 
ha" d u r a d o bien poco t i empo . Ayer recibi
mos u n a formidable ducha , que nos dejó 
íheiados, y eso que el agua a o está para t a n t o 
ien estos t iempos de l est ío. : _ 

Algunos periódicos de la m a ñ a n a publ i -
j taban u n sensacional telefonema de sus se-
Eorés corresponsales , en los qhe afirrriaban 
i jue Ochoa es taba ind ignad í s imo por haber 
Üicho a lgunos periódicos que De Riaz hab ía 
aceptado su re to , s iendo así que el «cam
p e ó n de l mundo» con t inúa haciéndose e l 
«sueco». 

. ¿ O c h o a ind ignad í s imo? E s t o e ra Ip que 
ínás nos a te r raba del telefonema, toda vez 
q u e nosotros con t r ibu ímos á produci r su 
ind ignac ión publ icando el falso telefonema 
.de De Riaz . , _, 

Con u n a m a n o pues t a sobre el corazón y 
l a o t ra seña lando al p u e n t e de Aus ter l i t z , 
y o les aseguro á us tedes que hub i e r a pre
ferido r a s u r a r m e por completo^ mi herniosa 
jy rizosa: barba negra ó inscr ib i r al ínás :pe-
'.queño de mis idolatrados chiqui l los—¡hijos 
,4e m i alma!—-en el n u e v o , g r u p i t o polít ico 
q u e t iene por jefe á García Pr ie to antes de 
publ ica r el falso telefonema y cont r ibui r con 
.ello á que nues t ro amado Ochoa h a y a sen
t ido la necesidad de ind igna r se . 

P a r a que nues t r a amis tad con el león na
var ro no sufra quebran to ( ¡qué bien sen-

vtarían a q u í u n a s cuan tas l a g r i m i t a s ! ) , me 
apresuro á recoger el telefonema eu el_ que 
el vasco está m u y ind ignado y desmien te 

.que De Riaz haya aceptado s u reto, tele
fonema publ icado en a lgunos diarios madr i 
l eños . 

E n cambio , me callo lo que dicen otros 
•diarios de Navar ra , s egún los cuales Ochoa 
es tá content í s imo y dando . sa l to s y p i rue tas 
p o r q u e - ^ ¡ a l fin, solos!—iba á luchar nue
v a m e n t e con Dé Riaz y á qui ta r le el t í tu lo 
d e «campeón del mundo» y lo.ooo del ala, 

.ííue son bas t an te m á s posi t ivas q u e el t i -
' tuli to.- . 

Y también me callo todos los detal les de l 
.encuent ro en t re el" vasco y el su i zo ; la fecha 
..que d a n como segura para que se celebre la 
lucha ; de cuántos señores se ha de cons t i tu i r 

.el Ju rado , y quiénes h a n de hacer la desig
nación. . . 

A no ser que. ahora Ochoa vuelva á sent ir-
~se ind ignado por publ icar la rectificación de 
s u encuent ro con el luchador suizo, cosa que 
n o nos cogería d? sus to , pues nosotros cree
mos que el públ ico de Madrid no t a rda rá en 
presenciar u n encuen t ro de greco-romanas 

.ent re Mauricio De Ria tz y Javier Ochoa. 
A pesar de la «profunda» ind ignac ión del 

'león de Navar ra . 
j O h , buen amigo n u e s t r o ! 

]OSE TRABADO 

he d i jo el Sr . Canalejas que estoba honda-
niénte d i sgus t ado , pues u n a de s u s hi jas , de 
dos años d e edad, enferma, liabía ten ido dos 
a t aques y su es tado era f rancamente g rave . 

Por éste doloroso mot ivo , el .Sr. Canalejas 
n o sabe si m a r c h a r ó no á vSan Sebas t ián , pa
r a as is t i r á la inaugurac ión del Congresio an
t i tuberculoso, dependiendo ello de como se 
encontrara s u h i ja . 

ti MADRUGADA 
E l Sr . Barroso, a l recibir esta m a d r u g a d a 

á los per iodis tas , les manifestó que la hija 
del Sr . Canalejas está u n poco mejorada, aun 
que n o t an to , que pueda desaparecer la na
tu ra l preocupación del pres idente , que es se
g u r o que y a des is ta de i r á San Sebas t ián . 

E l Sr . Barroso hab ía conferenciado oon el 
fi-obertiador de Barcelona, míe le dijo a u e pa-
desis t i r por ahora d e la hue lga . 

TELIGRAMAS 0FICIAU8 
E l gobernador de Almer ía comunica que 

en la Deleg'ación de Hac ienda de aquella 
provinoia se h a producido Un incendio, que 
por todos los indicios parece in tencionado, 
á Gonsecuencia del cua l se h a n quemado ,a l 
g u n o s legajos. 

Añade el gobernador que se supone quién 
sea el au tor , pero que la persona sobre q u i e n 
recaen l as sospechas no h a sido hab ida , 

. . ' • • ' . • ' • 

E l gobernador d e Sa lamanca dice que el 
d ía l o pernoctará S . Á. Doña Paz en Va 
Uadolid, y el d í a i i se la espera eu Sala
manca , donde se h a r á á la Infanta u n cari
ñoso rec ib imiento . 

• g O S E t - O ^ sr TG'OlgS.SI iS l .O^ 

HM MADSIB Y EH FBO¥IS^CIAS 

p u e s t o d e cabeza, es lanceado por Mazzan-
t ln i to , q u e Oye p a l m a s . 

, r u s o a uii m-cn,ciuoj. uc i.u.i..=,-> " . . j Blando y s in poder , t oma c inco va ra s , roa-
Pero á u n formidable, magn iüoo , archides- . ¡ ^ ^ ^ ^ ^ ^^^-^^^^ ^ • , . 

p a m p a n a n t e _ m a t a d o r de torps. _ _ __; L<SA f i i ñ í t i L ^ oiM„«Un. 

^^?5 "-̂  • ^ • - . , 1 1 . 1 reaiido con va len t ía , y de ia med ia estocada. 
Pues se perd ie ron us tedes lo mas g rande , . ^.¡^^^^ • . • > J J 

m á s ar t ís t ico y más he rmoso que se na he- , Q^^ ,,¿^^_ j . ^ ^ „,is^^<, ^ j ^ . ^j anter ior . 
cho esta, t emporada en_la Plaza de Ala Mo^- g ^ lanceado por Corchaí to, prísando á euten-
queriUa y nues t r a señora Dipu tac ión VT^O-. ¿^^^^y^^ con los caballeros, de los que toma 

Cinco s-aiigrias, a e spenando una acémila. 

LUIS MAUANTiHI 
¡Paso á u n ma tado r de t o r o s ! 

vineíai . 
—¿ Qué , fué ello ?—pregunta rán us tedes , 

l o s que por no g a s t a r s e ^ ¡ so roñosos !—cin
co modestas pese tas , prefirieron i r á meren
da r í:on la familia en la Bombilla, en vez 

P.'icorro, ma l , aceptable y bueno . 
Hipól i to , bien, regiikvr y ma l . 
Quin i to banderilla ') mal í y Silla y M.ircclo 

h a n es tado super iores . 
El públ ico salió poco satisrecjio d« la co

r r ida . 

Ei9 PALS3A 
P A J , M A DJ3 M A L L O R C A 8. 22. 

E u la novil lada de esta t a rde , la en t rada 
h a sido regular . 

l-'resonciáronla muchís imos mar inos de la 
escuadra inglesa . 

E l a l in i rante de la mi sma , con el cónsul d e 
su nación y sus ayudan te s , ocupaba él pal
co del gobernador . 

5g , Í9 | : novil leros q u e . ac tuaban , Pa lmer i to 
es tuvo val iente , y Fabr i lo , pésimo. 

L A S O A F S A S 

Ch ico rn to se hace ap l aud i r con los palos . 
Mej ías-deja los suyos . 

Y Corcha í to , . l auy va l ien te , hace u n a faena 
vis tosa , sa lvándose de var ias a r rancadas , y 

U n ar is tócrata q u e usa corona ducal , y cu
y o t í tu lo corresponde á la inicial A., presen
tó anoche u n a denuncia por la desaparición 
de la duquesa , s u mujer , á quien t e n í a de
posi tada en t a n t o se t r ami t aba expediente de 
divorció. - 7.-, 

E l juez lio admi t ió la denunc ia , por noígs-
t imar la pe r t inen te . : ' 

c 

Sa:XTEX.A7-.A. 

ñ El i m m i OE Li pmoi 
PO,K TKLáGRAFO 

HUELVA 8. 22-
Celebróse u n a g r a n función rel igiosa en 

.el s an tua r io de la Pa t rona , la Vi rgen de 
:;ás Cin ta , oficiando el padre F re i t a s . E l ser
m ó n es tuvo á cargo del padre Díaz Geló, 
qu ien es tuvo elocuent ís imo. Asis t ió nume
rosa y d i s t ingu ida concurrencia . A las seis 
d e la t a rde salió la procesión de los mar i 
neros pa ra t r a s l ada r la i m a g e n á la p,arro-
,qu ia de S a u P e d r o , s iendo ac lamada l a San
t ís ima Vi rgen en el t rayec to , deSbordándo-

-se el en tus iasmo y fervor de los fieles á la 
en t rada del t emplo . E l a rc ipres te dir igió 
BU elocuente pa labra á los fieles, e logiando 

-él o rden y el fervor rel igioso que hab ían 
. reinado, conmoviendo a l audi tor io : a l salu-
i3.'ar á la Pa t rona . . 

—Como ú l t imo d ía de feria, h a habido 
-gran aglomeración de públ ico, p resen tando 
l a velada maravi l loso golpe de vis ta . E n 
Jas : case tas hubo an imados bai les , r e inando 

.ila. a legr ía . L a s hermosas onubenses asis t ie
r o n con mant i l l as y man tones , der rochando 
l a gracia , du rando el en tus iasmo has ta la 

' m a d r u g a d a . Amenizó todos los actos l a . ban -
-,aa del reg imien to de Soria. 

LOS FERROVIARIOS Y PABLO I9LESIAS 

E l Sr . Barroso h a hablado con el leader 
Socialista, Sr . Ig les ias , acerca de la cues-

- t ión ferroviaria . 
E l vSr. Igles ias manifes tó que carecía de. 

.Jioticias. 
E l Sr . Barroso le hizo notar la contradic

c ión que se desprende de la act i tud de los 
ferroviarios en estos días y el acuerdo que 
t o m a r o n en la ú l t ima Asamblea , convinien
d o en dar de plazo lo q u e falta d e año p a r a 
q u e las Compañías contes ten á las peticio
nes formuladas , á lo que contestó el señor 

. ig les ias que es evidente la contradicción, y 
:que pa ra t r a t a r de este a sun to t endrá que 
. r eun i r se el Comité del par t ido . 

LA ETERNA QUEJA 
Según manifes tó á los per iodis tas el señor 

Barroso, le ha;, \ ' isi tado el d ipu tado sociális-
i a Sr . , Ig les ias ; p a r a . exponer le a l g u n a s que-
ijas que contra abusos de pa t ronos . l e hacen 

. a l g u n o s obreros correl igionarios de provin-
•cias. 

LLEGADA DE LOS HEVES 
E l Sr . Barroso, al recibir ayer á los perio-

.Biistas, lea manifestó que , según , t e legrama 
del gobei-nador de .Guipúzcoa , á las HU#ve de 
l a m a ñ a n a hab ían l legado los Reyes , desem-

' feraanido s i n novedad. 

EL SEÑOR CANALEJAS 
A ú l t i m a hora de la t a rde conferenció áyei 

* o r teléfono el Sr . Bairoso con el jefe del 

E n la calle de Embajadores ; frente á la 
iglesia de San Cayetano, s int ióse enferlna d e 
repen te u n a mujer l l amada Fran<:ísea Ifüete. 
Pas tor , de c incuenta y tres.aáos,i<;aj«ado desr 
vanécida a l suelo. . - - ' ' ~ 

Aux i l i ada p o r d o s t r a n s e ú n t e s , .fué condu
cida a la Casa ,de Socorro d e la Inc lusa , don-
dé falleció a t ser colocada en la mesa »de ope
raciones. 

E l cadáver fué t ras ladado al Depósi to ju 
dicia l . 

Una Hña. 
E n la calle de Atocha r iñeron a y e r t a r d e 

el soldado de Art i l ler ía Bonifacio Banalohe . 
y los pa isanos J u a n González Mart ínez y Mi
gue l García Sánchez, r e su l t ando estos dos 
con diversas contus iones en todo el cuerpo . 

" I n f p a g a s i i i " . 
E l dueño d e u n a fábrica de vermouths, 

establecida en la calle de Monteleón, nú
mero 18, venía no tando , t i empo ha , que 
del cajón de la ven ta , desaparecía e l d inero 
como por encanto . 

Pues to en gua rd i a , comenzó á v ig i la r , con 
m á s fe que u n qu in to en s u gar i t a , descu
br i endo a l poco t iemjio que la m a n o encan
t ada que se l levaba el d inero se parecía , 
como dos gotas, de agua , á l a de s u depen
diente , Joaquín Diez Fe rnández , de quince 
años . 

Cogió in fraganti, fué en t regado á u n 
pa re j a de l Orden , q u e lo pliso á disposición 
de l j uez d e gua rd ia . 

A o c s i d s n i a s ie l t r a b a j o . 
Descargando u n carro en la calle del Pa

cífico, el carretero. S a n t i a g o Sánchez Rabe l , 
le cayó ettcima u n a ba r r a de h ier ro , resul
t ando con -dos her idas de ; pronóst ico reser
vado en e l p ie derecho. 

D e s p u é s i d é curado en la Casa~--de Socorro 
del d is t r i to , pasó al H o s p i t a l ProvinCiáL 

El oa«*g»^«>i*^ e l u r b a n o » , 
E l guard ia de Policía Urbana ñúiii'. 256, 

Salvador P r a d o , se ha l laba ayer t a rde pres
t a n d o sus -servicios en la plaza dé la Ceba
da, cuando, e n u n o d e sus paseos melancó
licos:, oyó que u n cargador , l lamado Ma
nue l Mar t ínez , se hal laba a lborotando, qui
zás á impu l sos de u n a s cuan ta s copas de 
m á s . 

Sospechando el guard ia que pud ie ra te 
ner el escandaloso a lguna a r m a en el bol
sillo se ap rox imó á é l , y después de l lamar
le al orden, le in t imó á que le en t rega ra el 
a rma . 

E l cargador se n e g ó á ello, y el gua rd ia 
t r a t ó de conducir le á la Comisar ía del d is 
t r i t o ; pero el espirituoso Manue l sacó u n 
gancho de hier ro d e los que se emplean en 
la c i tada p laza d e abas tos p a r a la c a r g a y 
descarga , y a r remet ió con t ra el gua rd ia , el 
que , además de sacar la ropa des t rozada , 
resu l tó con dos her idas en la m a n o derecha, 
de carácter leve. 

Manue l Mar t ínez fué conducido á la p re 
sencia judic ia l . 

U n n i ñ a t a s r i d e . 
XJna de esas d iab luras mconsc iea tea , proi-

p i a s de los niños de corta edad, e s tuvo á 
p u n t o de produci r aye r t a rde u n a lamentab le 
desgracia. 

Lorenzo Fe rnández Abascal , de ocho años 
y con domici l io en la calle de Jorge J u a n , 
n ú m . 69, piso bajo, se .hallaba j u g a n d o ayer : 
t a rde en la referida calle cóíi o t ros n i ñ o s , ' 
cuando en u n a de s u s correr ías po r los lin
des de la calle, encontró u n bote ca rgado 
de ca rburo con su correspondiente mecha . 

A u n t r anseún te le pidieron u n a ceri l la , 
y con ella prendieron la mecha . 

E l bo te .h izo explosión, atronando, la calle 
con u n es tampido seco y formidable. • -

Afor tunadamente , el miedo in s t in t ivo q u e 
los chicos s int ieron a l prender la mecha , p o r 
cuan to se re t i ra ron unos dos met ros , no hubo 
que l amen ta r u n suceso sangr i en to y doloro
s o ; p u e s horroriza pensa r lo que hubiera 
pasado de haber cont inuado cerca del bote 
explosivo. 

N o obs tante , el n iño l ,orenzo resu l tó con 
dos her idas : u n a en la cara y o t ra en el 
ojo derecho, á consecuencia de dos p iedras 
que sa l taron al hacer explosión el bote. 

F u é curado en la Casa de Socorro, sucur
sa l del dis t r i to del Congreso, donde califica
ron su estado de pronóst ico reservado, t r as 
ladándolo después á su ci tado domicil io. 

iñuíén tüvhrn «asi r @ p s s s 1 . . . 
E s t o mismo p regun tó , enfadado, molestb> 

i racundo, á dos guard ias de Segur idad que 
le desper taron v io len tamente , u n devoto de 
Baco l lamado Bernabé González Ja lvo , de 
t re in ta y nueve aiíos, jornalero , que en el 
paseo de la Dirección y j u n t o á la escalera 
del Sanator io de S a n José, se hal laba dur 
miendo u n a respetable papalina de varios 
colores, marcas y mezclas . 

.:—Las íMrcas se due rmen en casa, amigo 
mío. ; . Conque, ar rea p ' a l catre—dijo uno d e 
l o s . gua rd ias e inpujándole con su enguan
t ada mano . '' 

Y el bueno de Bernabé, obediente como 
u n colegial , arreó. . . pero fué u n a serie de 
puñe tazos á volapié , en la sue r t e cont rar ia , 
cambiando los te r renos y bastar recibiendo, 
que á uno de los gua rd ia s , l latnado José Ca-
sanova, n ú m . 1.194, lo dejó nuevo y pa ra 
l levarlo al tal ler de compos tu ras , ó sea á la 
Casa de Socorro del . d i s t r i to , donde le repa
ra ron él rost ro de ^Varias contus iones . 

Ja lvo , despuéjy de su hazaña , fué conduci
do á la Cas í t ' de Socorro, donde con el amo
níaco se b puso á salvo de la señora trú
pita pa ra embarcar lo después con r u m b o á 
un camarote de la Casa de Canónigos. 

de asis t i r á esta sensacional y barcíjí-a ^o^^^- tikndme á m a t a r , agar ra una estocada des 
Hada, : ;, . , ' p r e n d i d a , y descabella á la p r imera . tPal-

Y yo , que soy esplendido, que no íal to .^^^^^ i > J , , r 
á una sola corr ida, cueste lo que ciieste, por- ^ ¿ . j j i u c h a s l ib ras y bien a r m a d o es el ter-
que t e n g o afición—¡ele los cast izos! ,—y por- ¡¡^^Q •' -
que e l r u m b o s o D indaléc io me-orseqma, ^^¡ ^^^ ^^ ¿^^.^^^ ^_^^_^^^ ^^ so lemnidad, 
con u n a en t r ad i t a del t end ido dos, l es res- ,p.^, . j ^ ^ ^ ^ ^ j^^y ^^,^ acosarle . 
pondo pa ra decir les: , . j Mazzai i t ini to p rende u n buen pa r a l cuar-

—¿ Recuerdan us tedes a u n formidable es- teb , med io r egu la r y u n tercero m u y bueno , 
toqueador d e reses b r avas , que t a n t a gio- , ^ o g e luego las a rmas tor ic idas , y. p a s a con 
n a y d inero gano m a t a n d o to ros de respe- j ^ j ^ q ^ i e r d a y pa rando , pa ra u n a estocada 
l o y con w«dera-iJi.6M. e n l a c a b e z a ? q u e resu l t a de lan te ra y perpendicular . 

P u e s . á ese e s t u p e n d o ^ m a t a d o r d e toros - . A l g u n o s p a s e s y i m sablazo desprendido, 
al mi smís imo D . L u i s Mazzan tmi , el m e - q ^ g mata.. 
jor es toqueador de reses b r a % ^ .q^edia h a b i - | Cuatio.'Jtmquito lo l l amaban en la dehesa, 
do desde que u n sobrino_de Gar ibald i mven- . g j p r i m e r tercio, u n comple to l ío. 
t ó ' e s to del t o r e o , l e h u b i e r a n vis to ayer t a i ; ! É n - e l s e g u n d o , vemos los deseos de Cor-
de, si l legan a t ener el acierto de^?.5ístir a (^jiaí^, q u e coloca cuar teando u n par dea-
l a novil lada, en vez de. i r á la Bombi . _ igua l , sa l iendo t rompicado . 

Y c laro es , q u e después de decir les a us - ';. .Corchaíto b r i n d a - y se v a . a l -toro, qué est; 
tedes que el inolvidable L u i s M a z z a n t m i ' a c h u c h a n d o , como los buenos 
es tuvo ayer en la corr ida, la sangreci l la d e | -^ a i^s t ro hace u n a faena m u y lucida, de-
añ t íoñados que corre por s u s respect ivas ' u,os.j.j.jjjjcb que n o t i ene miedo á los cuernos , 
venas , comenzará á inf lamarse h a s t a el y en c u a n t o e s posible se t i ra con u n p in-
p u n t o d e t e m e r que - es tal len y - s e queden . ehazo a l t o ; luego h a y u n a estocada corta , 
muer tec i tos com.o u n - p a j á ñ t o infeliz. o t ra de lan te ra , y a l fin, u n descabello. 

—¿.Qué hizo D , - Luis?-—¿Estadía colosal.; j j i qu in to es u n bichejo pequcñ ín , con as -
m a t a n d o ? — L e s "^«o a us t edes p r e g u n t a i i n e pg^ito de becerrete , pero que después nos re-
en c u a n t o se les pase esa .espec ie de sopón- g.^it^ ^ n tor i to , pues t oma seis varas y des-
'cío. taurófi lo, q u e . ¡seguramente suf ren en p^^a dos pot ros , 
este momen to . • : | Mazzan t ih i to coge los garapuUos , y des-

Y yo , <|ue soy m á s bueno que el . p a n de p.^és <ie u n año de preparac ión , deja dos pá-
bizcochada, m e ap resu ro á c a l m a r sus deseos, Htos, q u e s e caen a l suelo 
re la tándoles la m a g i s t r a l m u e r t e qug dio a l 
tercer aovi l lo de Qlea, de los l id iados é n 

l a - o ó v i l l a d a de ayer . 

^ Y p a r a eso t a n t a - m o n a d a ? 
Los chicos c ier ran e l tercio. 
B l m a d r i l e ñ o h a c e con la m u l e t a u n a fae-

E m p e z ó D . L u i s Mazzant in ipoi - . to rear de na . confiada, y en cuanto cuadra el amigo , 
capa, con q u i e t u d y va len t ía , á Lyncha- e n t r a por uvas , a g a r r a n d o u n a estocada d«-
dor, iin olea cárdeno, buen mozo y con lan te ra , d e la que sale cogido y volteado. 
a b u n d a n t e ración de co rnamen ta , y luego , i Corchaí to hace u n buen qui te , y e l toro se 
á los qu i t e s , acudió con rap idez y brava- desp loma. (Ovación a l madr i leño. ) 
m e n t e , sacando a l to ro del s i t io d e pe l igro Í A 1 aparecer el sex to , Corchaí to es abrazado 
p a r a el picador , con salsa fina y doni imo | p o r T o m á s , que le dice 

üo muerto y di8i heridos 
E s t a m a d n i g a d a se recibieron en el Go

bierno civil noticias de Torrejón de Velasco, 
diciendo que en una capea allí celebrada hu
bo u n m u e r t o y diez her idos . 

Se desconocen nombres . Sólo se sabe que el 
mue r to , e r a vecino de la Prosper idad. A éste 
entróle el cuerno por debajo de l a barba , sa -
liéndole por u n ojo . 

De ios tieridos, u n c o c-stán m u y graves . . 

ELIMiTiririi OITllil 
Leemos en u n periódico. 
«Una d i s t ingu ida dama de Almarza de Ca

meros (Logroño) , al t ener noticia de que u n 
hijo de esta población había hecho u n do
nat ivo de 125.000 pese tas : pa ra la construc
ción de una escuela laica, dio de su capi ta l 
la s u m a .de 200.000 pesetas ..para la cons
t rucción de u n a escuela esencialmente cató
lica.» 

Si todos cuan tos nos l lamamos católicos 
s iguiésemos este e jemplo, según las fuer
zas y en la medida de cada cua l , los es
fuerzos de la impiedad r e su l t a r í an . estéri les 
en nues t ra desdichada Pa t r i a . 

«rWKWMK». 

profundo de la sue r t e . 
¡Como en sus mejores t i e m p o s ! 
¡Ole, los clásicos! 

¡ Grac ias , c o m p a ñ e r o ! 
E l públ ico Se emociona. 
Ni en el p r imero n i en el segundo tercio 

L u e g o , ¡el desmiguen d e lo bueno , b u e - ' p a s a n a d a xiigno d e contarse , 
no , ó dónde es tá u n g u a p o que m e j o r e , la j Corchaí to torea movido, y receta media e s 
forma de m a t a r d e este exce lent í s imo señor tocada t rase ra , rep i t iendo s in so l ta r el esto,-
de d o n L u i s ! 

Media docCnita de pases , b u e n o s ; pero , 
¡ va ! , ¿ qué e ra aquel lo p a r a lo que íbamos 
á presenciar d e s p u é s ? 

ü ü volapié h a s t a e l codo, sub l ime , in
menso , colosal , e jecutando la suer te el se
ñor Mazzant in i con la m i s m a precisión y 
br i l lantez que cuando d i s p u t a b a l as pa lmas 
y l as con t ra t a s á Lagar t i jo , Frascue lo , Gue-
r r i t a . . . , 

E l toro salió dando vol tere tas de la m a n o 
d e es te t r e m e n d a m e n t e g r a n d e es toqueador , 
sin t ener t i empo n i p a r a dar le las gracias 

que , con u n p inchazo . Var ios m á s , y u n des
cabel lo. 

Ê  muRom 
Cochero, Mano.lejs y Vázquez. Toros de Miura. 

M U R C I A S . 20,30. 

Sé h a n l id iado m i u r a s por las cuadri l la» 
de Cocher i to , Manole te y Vázquez. 

E l p r i m e r bicho tomó seis varas , por cua-
t ra vuelcos y u n a defunción, 

Armi í l i t a y P u l g a parean , bien, , 
E l b i lba íno torea con pases de t i rón , p a r a 

por el cómodo :;pasaporte a l o t ro bar r io que desen tab le ra r a l de ,D . Eduardo , 
l e endosó e l foilnidable maes t ro . | E n cuan to lo cons igue , l a rga media • stoca-

Y la p laza en te ra estalló en u u alar ido d e d a fu lminan te . 
•- - ' - • FCrasiero, neg ro chorreao. 

Manole te le p a r a los piies, y el de los c u e r 
en tus iasmo, g r i t ando las gen tes , h a s t a en 
ronquecer , d a n d o v i v a s a l i nmenso ma ta 
dor y pjidiendorla oreja del bicho coiko he n o s busca pelea,, met iendo . seis veces l a ca-
meliáje^ al d ies t ro . E s t é dio u n a vuelca a l .beza á los cabal los . 
ruedo, y l u e g o : o t r a y . . . ¡adiós , Ochoa! .1 E l s e g u n d o tercio, ,á cargo d e Con-ejito I I I 
. A l a s dos horas , diez m i n u t o s y v e i n t i - ' y el Niño d e la Merced. 

éinco segundos pa ró la ovación al b r a v o ! Manole te torea m u y bien, con pases en re
matador , p u e s : é l respetable no ten ía fuer- dondo , n a t u r a l e s y dé o t ras inarcas . Después , 
zas n i p a r a l l amar a l t ío de los cacahue t s . s e t ifa desde :cor to y deja u n a e&tocada*bue-

E n el sex to to ro , L u i s Mazzan t in i e s t u v o ' l i á , s egu ida de o t ra super io r . (Ovación.) 
m u y va l i en te : m a t a n d o , s iéndole preciso I Len íe /o , ber rendo en negro , con buenas ar-
ei i t rar á h e r i r . t res ó cua t ro veces, p o r q u e : m a s , que emplea con b r a v u r a en cinco va-
el toro no cuadraba n u n c a y cernía la ca- r a s . ^ , 
beza y se encogía a l sen t i r el .pincho. La f Bazán queda m a l oon las banderi l las , y 
m u e r t e de es t e - to ro se la br indó al s impa- í rnuy b i e n Ja rd i i í e ro . 
t ico novil lero Paco Madr id , que presenció | Vázquez está va l ien te y confiado. oon l a 
l a novi l lada desde u n a de lan te ra de la g r a - , m u l e t a , hac iendo u n a boni ta faena, que re
d a novena . _ jmafca con i tn volapié i nmenso , acostándose 

Al acabar la corr ida , los capi ta l i s tas se en la cuna . (Ovación y oreja.) 
echaron a l . ruedo p a r a coger á Mzazant in i j Cua r to . Gadifoito, negro , con bragas , 
y sacar le en hombros por l a p u e r t a de Ma- Cinco puyazos y dos bajas caballares com-
dr id , por la pue r t a g r ande , por donde sólo ¡ ponen el p r imer tercio. 
sa len los ma tadores de toros, s in t r a m p a n i j E n el segundo , sale Cochero, de jando u n 
car tón , los es toqueadores t a n colosales co- : p a r doble. Cierra el tercio P u l g a , 
mo este Mazzant in i de ayer t a rde . ! Castor Iba r ra hace u n a faena ar t ís t ica , y 

¡Paso á u n formidable m.atador! ¡ P a s o l ' á r r e a media estocada buena , que m a t a , (o'va-
¡ P a s o ! Ición y oreja.) 

1 0 DEM.4S i ^'-'f'inito se l lama el qu in to , que no t i ene 
. , , - „ . 3 . -' l l an to a s í . d e codicia, por lo que el p r imer 

Algabeno^ .n es tu v o z n a d a m a s q p r e g t l - tercio resul ta sosón. ^ -̂  . lar en' sus dos toros . E n el cua r to fué cogí 
do var ias veces, pasando á la enfermería 
des-pués d e se-r av ías t i ado e l bicKo. 

Los maes t ros p a r e a n supe r io rmen te . 
Manue l Rodr íguez es tá va l iente con el t ra 

po y a io r tunado con el sable , deshaciéndose 

E l gobernador h a recibido u n oficio del 
comandan te del pues to de la Guard ia ci
vil de Alcorcóñ, dándole cuen ta de haber
se amot inado los vecinos de dicho pueblo, 
insu l t ando á la pareja que t ra tó de restable
cer el orden. . . 

ES. Sr. Alonso Castri l lo ha, o r d e n a d o . q u e 
sa lga pa ra dicho p u n t o el jefe do la. Guard ia 
ci-vilj y que l e envíen detalles de las causas 
que h a y a n or iginado el t u m u l t o . 

ÉL MEJOR pOSTIll 

MERMELADAS TREVIJAHO 
Los obreros que in t eg ran la vSociedad 

Unión Panade ra celebraron ayer t a rde , á la 
u n a , j u n t a genera l , con objeto de da r cuen
t a á la misma de los trabajos ' que viene 
real izando la Sociedad de resis tencia, do
mici l iada en la Casa del Pueblo , pa ra que 
aquélla ingrese en la Sociedad de panade
ros de Madrid . 

Después de haber hablado var ios indivi
duos de la direct iva, se adoptó por la jun 
ta genera l el acuerdo de.rechazprr toda cla
se de proposiciones de la íSociedad de resis
tencia para su adhesión á la misma , s iguien-
•do, por tantOj La Unión ' Panade ra su mar
cha indepiendiente, desl igada de toda clase 
de compromisos sociales y a ten ta sólo a l 
mejoramiento de las clases q u e componen 
s u organización. . ." . 

La reunión t e rminó á las dos, s in que 
hub ie ra el menor inc idente . 

UÜ OIF3QS9 ,, 

Los franceses 
han soña 

Recordarán nues t ros lectores que reciente
m e n t e se habló de u n inc idente que se su
ponía acaecido e n la frontera pirenaica, y 
que . á _propósito de ello se dijo por a lgunos 
periódicos franceses que var ios . mi l i ta res es
pañoles hab ían estado en u n pueblo fraa-
fral laaoras . 

La Capi tanía genera l de Cata luña t r ans 
mi te a l miii isterio de la Guer ra el s iguien
te oficio, que el coronel del reg imiento de 
Asia dir igió á aquel Centro, con lo que que
da por completo aclarado To ocurr ido y des
men t ida ro tundamen te la absurda vers ión 
que. se. hab ía echado á volar por los c i tados 
periódicos franceses: 

<(Excmo._ Sr..: Según me ordena V. E . , m e 
'honro en informarle qite eu la marcha des
de La Muga á Rocabruna ( E s p a ñ a ) , al ha
llarnos en la c u m b r e de los montes , á m á s 
de 1.200 metros , una fuerte t o rmen ta nos 
envolvió,, impidiéndonos las nubes y densa 
l luvia conocer el camino que debíamos s e 
gui r , has ta encontrar u n sendero, á las t r e s 
horas de maircha, que nos CGüdujo á ia en
t rada de u n pueblo. 

P reg imtado c;;áí e r a éste á unóS pa i sanos , 
nos dijeron:. «La Manére , Francia»". Ordené 
entonces al capi tán ayudan te se adelantase 
a solici tar de Ja au tor idad local pe rmi so 
pa ra guarecernos en él has ta que cesara l a 
to rmen ta . Con l a mayor amabi l idad y corte
s í a nos fué concedido, ofreciéndonos inclu
so alojamientos pa ra permanecer el t i empo 
que qu is ié ramos , lo que , m u y agradecidos , 
r ehusamos . 

Dos ho ras m á s tarde , único t i empo q u e 
permanec imos en el indicado poblado,V guia
dos por el m i s m o alcalde, emprend imos 
n u e v a m e n t e la marcha , por haber d i sminu í -
do, aunque no cesado, la to rmenta , y n n a 
hora m á s t a r d e . pene t ramos o t ra vez en E s -
p a n a por el CoU de Malren . 

E s cuan to t engo el honor de poner en el 
super ior conocimiento de V. E . , significán
dole quedo en esta población en espera d e 
sus órdenes. , 

Dios, gua rde á V. E . muchos años .—Puig-
cerdá, 4 de Sept iembre de 1912 E l corone l 
Francisco Costa.y> 

N E U R A S T É N I C O S : Vues t ra t r i s te depre
sión nerviosa, que os conduce forzosamente 
al aba t imiento p rematuro , la recobraréis in
defectiblemente con el empleo de la NEU-
R A S T I N A de G. R.. Chorro, , específico que 
une á los numerosos tes t imonios médicos 
que hacen su elogio, el mér i to de haber ob
ten ido rec ientemente la m á s a l ta recompen
sa en la Exposic ión In ternac ional . 

Acoiisejaiuos- su empleo i n m e d i a t o ' para 
evi tar l o s , e s t r agos -que produce esa agrupa
ción de afecciones nerviosas.-

Depósitos al por mayor : Sres. Pérez, Mar
t ín y Compañía , Madr id ; Sres . R. Monegal 
Nogués , Barcelona. 

De ven ta en farmacias á 3,50 frasco, y se 
remi te por correo dir igiéndose al laborato
rio G. R. Chorro, E lche . 

BgáiMyí^M'Wfei'jjíKi.ftaiaM^fe^ 

VINO PINE üU 

Enseb io F u e n t e s acabo ayer con el poco ^e l m i u r e ñ o de u n a estocada y u,n descabello, 
car te l q u e l é quedaba . E s t u v o desconfiado, | c i e r r a plaza Andaluz, que se acerca cinco 
sosote, medroso . Dejémosle , que no es noble ^eces á los p iqueros , s in causar destrozos. 
hacer leña del • árbol caído 

E l ganado de Olea, r egu la r . E l segundo 
fué fogueado po r m a n s o . • 

Y n a d a más:, 

' ;|M©-.E:Ra,MfiZ2RMTlNI! • 
Después de escr i to todo lo anter ior , al 

leer l as p ruebas en la i m p r e n t a veo el error, 
de nombres eu que incur ro a l decir que ' 
L u i s Mazzan t in i fué el d ies t ro q u e t a n mara 
vi l losamente m a t ó el tercer novillo y t a n va
l iente es tuvo en el sex to . ! , 

T a m b i é n d igo que Mazzant in i b r indó un 
toro a l novil lero Paco Madr id , y que; é S t e ' t o cumplió^ 

Los chicos de t u r n o , bien. 
Vázquez torea con la izquierda, y a l filo 

d e las t ab las en t ra á mata r , dejando u n a bue-
n í s i m a es tocada. 

Alternativa de Torqulto. 
B A R C B L Ó N A 8. 21. 

-, Con u n a magnífica en t r ada , se h a celebi'íi-
do la corr ida, en la que se ha pues to la borla 
d e doctor el d ies t ro Torqu i to . 

-, El ganado , d e l a vScada de GameiT) Civi-

presenció l a corr ida desde u n a de lan tera • de 
g rada . 

To rqu i to t u v o m a l a suer te , por ser mana-o 
perdió e l toro q u e le tocó para la a l te rna t iva , 

Nada d e esto es exacto . E l diestro que que recibió de^ m a n o s de Bienvenida, 
m a t o los novillos tercero y sex to fué el nía- i A pesar d e ellp; el chico es tuvo val iente . 

pero no s u p r i m a n niiig-úii adjetivo enco- t í a , y e n t r a n d o b ien , dejó u n pinchazo, re-
miast ico, pues el d ies t ro que toreó ayer c o n p i t i endo con media estocada buena y dese*-
Algabeño I I y Euseb io F u e n t e s ser ía Paco bel lando. 
Madr id . Pero la a rch imagn íñca foi-ma de ¡ P u u t e r e t es tuvo super ior í s imo en su .>ri-
es toquear el tercer novil lo. . . esa fué de L u i s mero , a l que m a t ó de u n a estocada monu-
Mazzan tmi , el mejor m a t a d o r de toros que n ien ta l . 
ha ex is t ido desde , que el segundo sobrino 
d e Garibaldi inventó el toreo. 

Y que perdone el s impát ico Paco Madr id 
si no creo q u e fué él e l*que t a n maravi l lo
so volapié ejecutó aj^er t a rde . 

DON SILVERIO 

Faples f ss iu i t a i l t r oa 
D u r a n t e la l idia del cua.rto toro ha ing re 

sado en esta eiifermeria eT e spada Pedro "ba-
rran-za, Algabeño 11, con u n a con tus ión la
te ra l en el costado derecho y erosiones que 
le i m p i d e n c o n t i n u a r la l i d i a , — Ó o c í o r F i -
gueras. - ' - ,- " • . 

Escr iben desde Ordenes ( C o r a n a ) : 
« L a emigración aquí es enorme. Pla.y que 

i r pensando en lo que será de estos cam
pos de la mon taña para dentro de poco. Los 
brazos b-ayen, y l a s -tiev-i-as quedará-ri yer
m a s . Es to obedece á que las cosechas son 
nu l a s y la perspect iva de un año do ham
bre hace hu i r á la -gente en buSca de dine
ro y bienestar , que aqu í no se encuentra.» 

u^A. ''^NT S'̂  T:e " 
P O S TELÉGRAFO 

BUCHLAN 8. 23 ,30 . 
Después de la vis i ta que Mr. de Beth-

m a n n Holweg , canciller a l emán , ha hecho 
al presiü.eníe del Consejo y min i s t ro de Ne
gocios Ex t r an je ros de Aus t r i a , Mr . Berch-
told, puede asegurarse que reina u n a en
tente recíproca perfecta en todas las cues
t iones, ' ac tua lmente en suspenso , referentes 
á_ l a polít ica general exter ior , y m á s pr in 
c ipa lmente en lo que se refiere á l a de 
Or ien te . ... 

MEGINQ VaLASGQ 
Siguiendo su inveterada cos tumbre , eT po

pu la r impresor Reg ino "Veiasco reunió an
teayer en el l e s t a u r a n t de I:,.! H u e r t a á todo.í 
sus operar ios y á las famil ias de e s to s , m a s 
á u n regula r n ú m e r o de sus muchos a m i g o s , 
solemnizando así el día de su San to . 

E n la fiesta reinó ex t raord inar ia an ima
ción y se derrocharon e l . ingenio y !<' a le
gr ía . 

Regii io fué fel ici tadísimo por todos los q u e 
as is t ie ron y por muchos de los que se que
daron en casa. 

A estas felicitaciones un imos l a nues t ra , 
m u y sincera, y hacemos votos por q.ue, Re-
ginp, lino de los hombres m á s populares dd, 
Madrid , con t inúe du ran te muchos años con-
gregai,ido e n torno suyo á todo u n _jtyeblo, 
ejerciendo así las funciones de simpátic 'o an
fitrión. 

BBáGeSffiS>-*-0-«-4 

POK TI'XEGRAFÓ 

Eü SñH SEBáSTiáü 
oleas, para Mazzaníinito y Corchaíto. 

- S A N S E B A S T I Á N 8. 20,10., . ; 

Con en t r ada r egu la r y fuerte vieri-to, se ce
lebró la corr ida d e esta tarde. ' • ; , ^ 

Eílpriiaei olea, dé regular tamaño y bieaivos^ 

E n su segundo, toreó de mule t a colosal
m e n t e , y á la hora d e m a t a r , dejó u n ouen 
p inchazo y media super ior , s iendo ovaci'J-
nado . 

Bienvenida oyó u n a t r emenda p i ta en su 
p r imer toro , a l q u e toreó desconfiado y ma
t ó de u n pinchazo, echándose fuera. 

E u su segundo , t ampoco se lució, logran
d o una estocada nada m á s que aceptable . 

'.EHBiLEMO 
Bilifiagorri, Lefumbei-ri y Alé. 

Bii,BAO 8. 21,15. 
. Los carreros l idiados aqu í esta t a rde han 

re su l t ando tan mansos , que t r e s de ellos han 
debido ser fogueados. 

M u ñ a g o r r i , regular . 
Lecumber r i , supe r io r ; dqs orejes. 
Alé,; colosal t o r eando .y bien m a l a u d o . H a 

s ido sacado en hombros . 

. . EN BURDOS 
'• Los niños sevillanos. 

• • • '• ' ' - B U R G O S 8. 21,30. 

Los novil los de Taberne ro h a n s-ido bra-

Cifsssmsa Sa t sps r iB . .-
H o y se verificará el es t reno de b . emocio

nan t e .película La celda iiúr,i. 75, soberbio 
d r ama de l a vida, real , , desa^-rbllado en el 
manicomio d e Lj 'on, llena d e encantos , en 
la que el operado!' lia íógrado a r rancar de 
los í p ro tagonis tas -estupendas bellezas ¡de 
forma inimitabJte., . , 
: Completaa', el magnífico p rograma La lo-
comofoM escapada. La-venganza del teniente 
Bep-df, y los incomparables ar t i s tas Max Lin-
dér , Toribio y vSaltistiano, que con sus cómi
cas excentr ic idades hacen las delicias d e ! nu
meroso y selecto públ ico que concurre a l Ci
nema l inper io , e ! mejor c inematógrafo de 
Madrid por su proyección gigantesca . 

LA SEQUHiDAD EN MAOBID 

,^^ I 

E n la calle de San Bernardo, número i i 2 , 
piso segundo, se cometió anoche u n -sscaii-
daloso robo, por la t ranqui l idad con quie de
bieron obrar los autores , que demues t ra la 
ipoca segur idad 'que h a y en Madrid , 3' .«-ob 
todo, el descuido con que los por teros c-am
pien sus obligaciones. 

E l perjudicado es D. Ildefonso Soto de La-
fuenté, el que al presentarse en la Casa de Ca
nónigos , para denu.iiciar el hecho, iiianifesíó 
a l juez de guard ia que anoche, á p r imera ho
ra , se ausentó , con la familia, de su doniiai-
l io, pasando fuera de él hora y media , poco 
m á s ó menos.. 

Al regresar vio que la pue r t a se hal laba 
abier ta . Con la cons iguien te ex t rañeza y 
a la rma penetró en el cuar to , y ya no tuvo 
duda a lguna de haber sido robado, por el 
desorden en -que se hal laban los muebles , y 
sobre todo, a l ver violentada la pue r t a de 
u n a rmar io de l una que h a y en u n a de las 
habi tac iones . 

Hecho u n minucioso regis t ro , notó la de
saparición de var ias a lha jas va loradas en 
900 pesetas , i.ooo pesetas en billetes del 
Banco de E s p a ñ a y 627 m á s en p l a t a . 

L a policía del d is t r i to , á quien se dio cuen
t a del robo,' pract ica act ivas pesquisas pa ra 
descubr i r a l au tor ó au tores 4e t a n escau-
.daloso robOf 

mmm mmmi m mmmm 
INTERESANTE 

Se i n v i t a á la Prensa , á los señores inscrip» 
tos y á quien desee inscno i r se , pa ra adqui
r i r en propiedad las casas ba ra tas que S8 
cons t ruyen en el barr io modelo-jardín, que 
Se denomina rá d e Alfonso X I I I , á u n a re
un ión que se verificará el día 8 del corrien
t e , á l as nue%'e de la noche, en el domicilio 
social del Centro Nacional ,de Proteccióu, 
Fuencar ra l , n ú m . 2,, bajo, en la que se les 
da rá á conocer el p lano y pl iego de condicio
nes de adquisición, pa ra los que es tén coii: 
formes y por , orden de an t igüedad , de ins
cripción, pueden suscribirse, median te el pa
go que clisan de -una 6 des pese tas , con su
jeción al modelo q u e eli jan, cuyo orden de 
ant igüedad servirá para elección de terrenos 
y casas que se cons t ruyan . 

As imismo, y con el fin de que los terrenos 
puedan ser facilitados g r a tu i t amen te , d a r á 
pr incipio la suscripción vo lun ta r i a d e o,2« 
cént imos en. adelante,, cjiíe á este objeto se 
acordó en reunión celebrada en el Círculo 
de la Unión Mercant i l el dia w de Diciem
bre ú l t imo. 

Nota.—Se facil i tarán circulares e n la di. 
rección de este C e n t r o ; ho ras , de cinco á oche 
d é la t a rde . . • : , . . :.. 

™iinffifffffaTaMaa¿ia&a?--*-®-

SUMARIO DEL DiA d 

Ministerio de Instrucción pública y Bellaí 
A.rtes. Rea l orden declarando desier to : el 
concurso de t ras lado para proveer, la cátedra 
de Recoiiocimieuto de productos comerciales 
y práct icas de Laborator io , vacante en la 
Escuela superior de Comercio de San ia Cruz 
de Tenerife. 

—Otra declarando monumen tos nacionales 
la iglesia de San ta Catal ina y la capi l la da 
San José; de la c iudad de Sevilla. 

Ministerio de Fomento. Real orden dispo
niendo se modifiquen las de 21 de Dic iembre 
de 1903 y 7 de Mayo ú l t imo, apa r t ado 4.°, y 
que e a lo sucesivo t e n g a n representación e n 
la Tunta de obras del puer to de Barcelona 
t res ind iv iduos de la C5ámara de Comercio 
y dos de la de Indus t r i a . 

—Otra au tor izando .á los indiv iduos ,de las. 
Jun t a s direct ivas de las Cámaras oficiales de 
Com.ercio y de Indus t r i a , para, que puedan; 
usar como dis t in t ivo en los actos oficiales á 
que cyiricurran una medalla de p la ta de igua l 
tamaiio que la establecida pa ra l as »SocÍeda-
des económicas. 

—^Otra disponiendo se ejecuten por el sis-
•"pina de adminis t rac ión las obras de exp la 
nación y de paso de cauces del camino veci
na l de San Tirso á Lada de Sama, provin
cia de Oviedo. 

—Otra d isponiendo se .encargue uuevamen-. 
t e d e la subdirección de Obras públ icas dott 
Rufo García Rendueles . 

Im¡>renta y estereotipia de E L D I E A T E 
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Este título sug'ostivo, oorrespoii-
,, J j | de fi un adjiñrable trata<io, en quo 
¡v-M ia pluma del sabio jesuíta, padro 

Ciioraj da á coiiocer cosa?- ad.uiiru- M 
bles y ourioBfcirnas, pr-r.duoto de fi 
uíi esfuerzo constonto, al que auxi- 'm 
lian todos los medios do investiga' |^ 
GÍÓU oifiDlíí'ioa, reunidos en el Ob- 'íi 

MOSSi E 
e correos trasatlát i í lcos 

PARA EiO JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEO. BUENOS ÁÍBES, 
ESTADOS ÜMIDOS DE AMÉRífíA, OAWilI. ETC.. ETC. 

» • — ' W W V — I, 

Para ol Bs^asi i , i^lasstitcgwidsa r̂ ^teeia^á ^ir>®s 

Vapor PROYENCE el 12 de Septiembre. 
Vapor AQUITAINE el 27 de Septiembre. 
Ro g a r a n t i z a l a c o m o d i d a d , l imp icxa é h i g i e n o , a l i m e n t o s , s e r v i c i o y 

^1 rapidez^ c o c i n a e s p a ñ o l a y f rancesa ; luz , t i m b r e s , v e n t i l a d o r e s y calo-
l l r l f o r o s e l éc t r i cos , a p a r a t o s d e desiiifecci(5n, c u m a s do h i e r r o , h o s p i t a l 
É | m c d i c o , m e d i c i n a y a l i m e n t o s g r a t i s . P a r a l a s e g i u ' i d a d y t r a n q u i l i d a d 
Bidé ios p a s a j e r o s , es tos b u q u e s se e n c u e n t r a n p r o v i s t o s d e p o t e n t e s 
^ l a p a r a t o s d e t e l eg ra f í a s in h i los , q u o les p e r m i t o e s t a r en c o m u n i c a c i ó n 
Jicon la t i e r r a ó b u q u e •Scsáss ©I ' s^ la ja . 

ffSfO P P ' f á " 9 i ^'^ c o n t e s t a la c o r r e s p o n d e n c i a á v u e l t a d e c o r r e o , y se e n v í a n p r o a 
ü í lU d y l O l l ipcc tos j t a r j e t a s g r a t i s á q u i e n lo solici to. 

D i r í f ansc : ^p;aif>tedE9 giísam. I L D e s p a c h o s : Í s« i3h Tss'Sfá'Sí, saiaitaa^ 
"& ílf y P&g@s«ta d e TIBI'^PBS í sás ra . i . 

Oirecc-ión íelegráftca: «F'aJ^lI*** ^ I H I t A I ^ T A I ^ 

(2\/9 Trabajos de remiendo, desde íosmásbara- (s\ 
^ll^ tos á los más Itijosos. * Grandes ediciones. 
-2=^ Las más modernas máquinas de imprimir, 

id 

jh^ planas y rotativas. * Los últimos modelos j j t 
(OJ\Q) de linotipias, encuademación y estereotipia. ^J\ó) 

Impodbls producir más 
ecanómicamenta y con 
mayor perfecoión que 

PJiO, l4Mñ 
II Apartado l¿5.-T8l.° 189̂  
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COLEfiiO DE LA PURÍSIMA COHGEFGíOi 
PARA SEIORITAS SORDOMUDAS Q CI 

. 3 fakcio da LA GACETA DEL IIORTE C. 
«sá» 

EGAS 
í^i 

y ruedia , pi-;\lic-ará el p" i 
3ie, l)á.rnafO l- 'üeitts . 

Kn h !;;Usi:i <!•• NiaNtra. ̂ .. 
f.oni. do J.-i. Onn-claii í ' .n ( E M ' ' 
ritii S a n t o ) . î >i- la lude- , á. la 
s inco y m e d i a , sijíne el ÍV'HIMI 
h San. Nic<ilás d<- Tok-n l ino , 

E n el C!i-isli> d" la. S. i lud, eai 
lo« eetno l( .li.í !•'?". lunes . 

F,n -I Cn'!<. de B.-n ( í i n é í 
ídem ¡d., y a! ai'.<'iK.'ei-, eje.r 
í i e i i s ; KcxlJeaiá D . M.xiuie 
líelda.. 

Ijíi mi^a y c/úAn enn d e ; j ¥ \ 
Har,t.i MiM-ñi de l;i Cali. za . [ O f 

VÍMla. de- la Oor.c do María ¡ í p 
Niie":!!.'!. f-l<,ei,ra d(d R^\«rio o n , ? ^ -
líxs ''.fonjas Ca'.aliníi'í y D-rí i in i 
tat;. S a n .lepí., (Jañizare-M, Sa i 
F e r m í n y la T^.n-ión. \? 

P.-píriln S a n i o : Adorat- ió i ." 
Noeti- .-ni. 

sorvf ' tor io del E b r o (Torto&a). 

PmúQ atíquiiirsc en el 
KI0803 de EL DEBATE, 

aS preoio de M^ peseta. 

Igldo por las Raügissas Tereiarias ás San FraHcIsso de asís ? f!3 ía limiacufRáa Oonospeián 

Estableciinienta organizado con arreglo á las msdernas exigencias tie !a Pedagagia ce-
pecial. Método oral puto para la enseñanza de la palabra á las nitlas serdomudas, Edii-
c.¡ció¡i «e los sentidas del oída y del tacte corno siipleterios del eíe la vista á las niñas cíe-
gí.s; plan de estudios cenipleto, con enseñanza de carácter artístico y social. El Colegie 
cidtnite alunmag internas, medio pensionistas y externas. Pídanse cuantas noticias se de
seen á la Madre Directora del Colegio. 
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T a r n o ' S;! ;i!iia<la, P.amil la.. \% 
( t i s t e Boriírti-jo se publica conSí 

eensitra ecíí'ñf''.SLÍca.) [ 

BOi,SÁ üEL TRABUi 
DEL. CESiTRO POPULAR CA-

TOLICO DE LA INMA-
CliLAD.^ (Atocha, 18). 

¡yiADRIO 

S^ RoUyión y Patria. 

SE ^mQS.U 

m. 
Madrid, 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madnd. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 

El Corrao Español . , . 
El fítíjlo Fnluro . . , . 
El Universo 
Juventud Trudicionalista. 
La Lectura Dominical. . 
La Ilustración del Clero,. 
El Iris de Paz 
El Fusil 

Vida t^tijMñola Madrid. 

So l i c i tan trabajo . 

U n confai i iü, o)\í>-)ianzatí, 
j)or-i(-rnfi, «chaiif.^e.ni";», un ca-
jíslí. y an giuuncf i ídc i ' do au-
io inóvi les . 

S s neces i ta . 

U n b n e n oUcia] , <luo Iraba.je 
í n ti i\a eliM<> de ins ia lac ioncpi 
eléetncaK. i 

Inút i l ni'«enl.aiHO í?in buema'-j 
spt iUales para, el tuiLajo." I 

Q £ VEf.!«DF.i\r dcí> arksoHCP 

líino; capacKl: 
d e m a d e r a , ie-rradorf de i) 

' H. 2 ins . ;i s a d a . j ^ 
Pn>eío, i ) y 3.j ptas . nno . S o n f 
«asi unevof-;. Marq. Oi'tiniio, 2 5 . ' ; 

La Gaceta del Norte. 
Aurrera 
El Correo del Norte. . . 
El Pennaniiento Navarro. 
La Gaceta de Álava. . . 
Heraldo Alavés 
El Diario de la Bioja,. 
Tierra Hidalga 
El Castellano. . . , 
El Carhaijón. . , , , 
El í'rinci^xido. . . . 
El Eco de Galicia. . . . 
El Ilequeté 
Galicia Nueva 
Diario de Galicia. . . , 
La Eegión 
La Voz de la Verdad . . 
El Noticiero de Vigo. . . 
Diario de León 
El Diario Montañés. . , 
El Porvenir 
Diario Regional . . . . 
Diario de Avila 
El Correo de Zamora. . . 

Bilbao. 
Bilbao. 
San Sebastián. 
Pamplona, 
Vitoria. 
Vitoria. 
Logroño. 
Burgos. 
•í • r í ; o s . 

'i'.J.O. . 

• >n. 

:.ía. 
í ' 'M- i i ! i a . 

Coruña. 
Santiago. 
Orense. 
Lugo. 
Vigo, 
León, 
Santander. 
Valladolid. 
Valiadolid. 
Avila. 
Zamora. 

vi>Q wáidi u«y <£ ^ r i b 
.L íamaraoa ¡ o 

DHl OG£A,BXOm\ 
El Salmantino Salamanca. 

Tnbei'ffc acero upadas, pa; 
cond\ icn . nKiia y vaijor, y nara 
pavi'.iloñ ^ eereas . J. Rivera 
Vargas . S a n J i i f i o . 1. í l a d r i d ' 

fi iH 
H o c l í s m o s , N o t i c i a s , Ar
t í c u l o s indLíat i ' i f i íesy i':a-

ves'.*í.i!i*io CU t o d o s l o s p e - P ^ , (j^ 
rjódieo .^ , t f i í i iS í ss « s a y o - '*-'*^" 
Stiifi ue^vsaeaalo'j c u 

LA SOLUCIÓN 

Pedid tarifas graiis 
COMBINACIONES 

ECONÓMICAS 
PROPAGANDAS 

ESPECÍALES 

'^Y^ El Castellano 
"ÁSJ.' El Pueblo Manchego. , 

Vida Manchega. . . . 
El Noticiero Extremeño. 
Diario de Cáceres. . . 
Tierra Extremeña. . . 
El Defensor de Córdoba. 
El Correo de Andalucía. 
El Correo de Cádiz. . 
La Defensa. 
La Independencia. . . . 
Gaceta del Sur . . . . 
El Noticiero 
El Tesón Aragonés. . . 
La Voz de Valencia. . . 
El Diario de Valencia. . 
El Correo Catalán . . . 
La Voz de la Tradición. . 
La Hormiga de Oro. . . 
El Vade-Mecum del Jai-

mista Barcelona, 
Lá Trinchera. . . . . Barcelona, 
El País México, 

Toledo. 
Ciudad Real. 
Ciudad Real. 
Badajoz, 
Cáceres. 
Brozas (Caes.) 
Córdoba. 
Sevilla. 
Cádiz, 
Málaga, 
Almería. 
Granada. 
Zaragoza, 
Zaragoza. 
Valencia. 
Valencia, 
Barcelona. 
Barcelona, 
Barcelona. 

Lfstaa da Filipinas 
T r o c e v i a j e s a n u a l e s , a r r a n o a n d o d o L i v o r p o o l y h a o i o n d o l a s e a o a l j g d a C o r u f t a , T i g u , 

L i s b o a , C á d i z , 0 . i r t a g e n a , V i i e n o i a , p a r a s a l i r d a B ' . r a e l o n a o a d a e u a S r o m i é r o o l e s , á se . i : 3 
y 31 finoro, 2 3 F e b r e r o , 27 M a r z o , 24 A b r i l , 2 2 M a y o , 19 J u n i o , I T J u l i o , 14 A g o s t o , 11 S e p t i e m 
b r e , 9 Oot i i i»re , 6 N o v i e m b r e y 4 D i o i e m b r e ; d i r o d t a m e n t e p a r a P o i - l - S a i d , S u e z , O o l o m b o , 
S i n g a p o r e , l l o - I l o y M a n i l a , S i l i d a s d e M a n i l a c i d a c u a t r o m a r t e s , ó s e a : 23 K n e r o , 2 3 F e 
b r e r o , IS) M a r z o , í 6 A b r i l , 14 M a y o , l i . J u n i o , 9 J u l i o , 6 A g o s t o , 3 S e p t i e m b r e , 1 y 29 O c t u b r e , 
28 N o v i e m b r e y 24 D i c i e m b r e , d i r e c t a m e n t e p a r a S i n g a p o r e , d e i n S s e s c a l a s i n t e r m e d i a s q u e 
4 ¡a i d a h a s t a B a i ' o e l o n a , p r o s i g u i e n d o e l v i a j e p a r a C á d i z , L i s b o a , S a n t a n d e r y L i v e r p o ; > l , 
S e r v i c i o p o r t r a n s b o r d o p a r a y d a l o s p u e r t o s d e l a c o s t a o r i e n t s d d a Á f r i c a , d a l a I n d i a , 
J a v a , S u m a t r a , C h i n a , J a p ó n y A u s t r a l i a , 

Líaea da ^0wYos*k, Ouüa y üSéJiao 
S e r v i c i o m e n a u a l , s a l i e n d o d e G e n o v a e l 8 1 , d e Nápo le .3 e l 23, d e B a r c e l o n a e l 23, d o M á l a 

g a ol 28 y d e C á d i z e l 30, d i r e c t a m e n t e p a r a N e w - Y o r k , H !b,in-?, V e r a c r u z y P u e r t o M é j i c o , 
¿ e g r e s o d o V e r a e r u z e l 37 y d e l a H a b a n a e l 80 d e e a d í raes, d i r e o t a r a e n t o p . i r a Ñ e w - Y o r k , 
C;ádiz, B a r c e l o n a y G C a o v a . S e a d m i t e p a s a j e y c a r g a p a r a p u e r t o s d e l P a c i d o , c o n t r a n s b o r 
d o e n P u e r t o M é j i c o , agí c o m o p . i r a T i v m p i e o , c o n t r a n s b o r d o e u V o r a o r u í . 

Línea do VaitaxuoSa-GolGmhSa 
B e r v i o i o m e n s u a l , s a l i e n d o d a B a r c e l o n a e l 10 , e l 11 d a V a l e n c i a , e l 13 d e M á l a g a , y d e 

C á d i z e l 16 d e c a d a m a s , d i r e o t a m e n t a p a r a L a s P . i l m a a , S a n t a C r u z d e T o n a ; ' i f e , S a n t a C r u z 
S j d e l a P a l m a , P u e r t o R i c o , P u e r t o P l a t a ( f a c u l t a t i v a ) . H a b a n a , P u e r t o L i m ó n y C o l ó n , d o d o n -
[ J j d o s a l e n l o s v . i p o r e s e l 12 d e c a d a m e s p a r a S a b a n i l l a , C u r a i j i o , P u e r t o C a b e l l o , La G u a y r a , 
^ - e t o . S e a d m i t e p a s a j e y c a r g a p a r a V e r a e r u z y T a m p i o o , c o n t r . t n s b o r d o e n H . i b a n a . C o m b i n a 

ü ¿ ! p o r e l f e r r o c a r r i l d e P a n a m á c o n l a s G o m p . i ñ í a s d e N a v e g a c i ó n d e l P a c í f i c o , p a r a c u y o s p u e r -
í ^ n to s a d m i t e p a s a j e y c a r g a c o n b i l l e t e s y c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s . T a m b i é n c a r g . ! p^ira M a r a e a i -

b o y C o r o c o n t r a n s b o r d o e n C u r a s a o y p a r a C u t u a n á , O a r ú p a n o y T r i n i d a d o o n t r a n s b o r d o 
e n P u e r t o C a b a l l o , 

Llaioa do Bnonoa Alfom 
S e r v i c i o m e n a u a l s a l i e n d o a o c i d e n t a l m e n t e d o G é v o v a e l 1, d e B a r c e l o n a ol 8, d a M í l a g a 

o l 5 y d e C á d i z e l 7, d i r e o i a m e n t e p a r a S a n t a C r u z d a T o n o r i í e , M o n t e v i d e o y B u e p o s A i r e s ; 
« m p r e n d i e n d o e l v i a j e d o r e g r e s o d e s d e B u e n o s A i r e s . e l d í a 1 y d e M o n t e v i d e o e l 2 , d i r e c t a 
m e n t e p a r a C a n a r i a s , C á d i z , B a r c e l o n a y a c c i d e n t a l m e n t e G e n o v a . C o m b i n a c i ó n p o r t r a n s 
b o r d o e u C á d i z c o n l o s p u e r t o s d e G a l i c i a 7 N o r t e d e E s p a ñ a , 

LSnoa da Fai^nando Púa 
S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o d e B a r c e l o n a e l 2 , d e V a l e n c i a e ¡ 8, d e A l i c a n t e e l 4 y d e 

C á d i z o l 7, d i r e c t a m e n t e p a r a T á n g e r , C a s . i b l a i i c a , M a z a g á n , L a s P a l m a s , S a n t a C r u z d e T e 
n e r i f e , S a n t a C r u z d e ia P a l m a y p u o r t o s d a l a c o s t a o e o i d e n t a J d e Á f r i c a . 

R e g r e s o d e F e r n a n d o P ó o o l 2 , h a c i e n d o l a g e s c a l a s d e C a n a r i a s y d e l a P e n í n s u l a i n d i c a 
d a s e u e l v i a j o d o i d a . 

E s t o s v a p o r e s a d m i t e n o i r g a e n l a s c o n d i c i o n a s m á s f . i v o r a b l o a y p i s a j e r o s , á q u i e n e s l a 
C o r a p a f i í a d i a l o j a m i e n t o m u y c ó m o d o y tr . i t o e s m e r a d o , c o m o h a a c r e d i t a d o e n a u d i l a t a d o 
s e r v í a l o . K o b i j ü s á f a r a i l i n s . P r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s p o r a a m a r o t a s d o i u j o . T a m b i é n s é 
a d m i t e o . i r g a y s o e x p i d e n p a s a j e s p a r a t o d o s l o s p u e r t o s d e l m u n d o , a a r v i d o s p o r i í n e a s 
r e g u l a r e s . L a E m p r e s a p u e d e a s e g u r a r l a s m e r c a n c í a s q u e s a e m b a r q u e n e n s u s b u q u e s . 

A V I S O S I M P O R T A N T E S . — K o t o a j a s e n l a s a e t e . « d e e x i t o f t a n l ó n , — L a C o m p a ñ í a h a c e 
r e b a j a s d e 80 p o r 100 o n i o s ü e t e s d e d a t a r m í n . t d o s a r t í c u l o s , d e a c u e r d o c o n l a s v i g e n t e s d i s 
p o s i c i o n e s p a r a e l s e r v i c i o d o G o m u n i o a e i o n a s m a r í t i m a s , 

S e r v i c i o s c u m e i - c l a l a s . — - L a S e c c i ó n q u 3 d e e s t o s S e r v i a i o s t i e n e e a i s b l o o i d a l a C o m p } ' 
a l a s e e n c a r g a d a t r a b a j a r e n U l t r a m a r l o s m u e s t r a r i o s q u e l e s e i n e n t r e g . i d o a y d o l a c o j o 
e a c i ó n d e l o s a r t í c u l o s c u y a v e n t a , c o m o e n s l y o , d e s e e n h a c e r l o s e x p o r t . i d o r a g . 

Linea do Suaha y MÓP0& 
S e r v i c i o m e n s u a l á H a b a n ! , V e r a e r u z y T a m , p i c o , s a l i e n d o d e B i l b a o e l 17, d e S a n t a n d e r 

e l 20 y d e C o r u ñ a o l 2 1 , d i r e c t a m e n t e p a r a H a b a n a , V e r a e r u z y T a i ü p i o o , S a l i d a s d e T a m p í o • 
! e l 1 3 , d e V e r a e r u z e l 16 y d e l l á b a n a e l 20 d o c a d a m e s , d i r e c t a m e n t e p a r a C o r u f t a y S a n f a n -
i d e r . B e a d m i t a p a s a j e y c a r g a p a r a C o s t a f l r m e y P a o í f l o o , o o n t r a n s b o r d o e n H a b a n a a l v a p o r 

i í d e l a l i n e a d a V e n o z a o l a - O o l o m b i a , 
I É a r a e s t e s e r y i e i o r i g e n r e b a j a s e s p e c i a l e s o n p a s a j e s d e i d a y v u e l t a y t a m b i é n p r e « i o g 

, [ c o n v e n c i o n a l e s p a r a c a m a r o t e s d e l u j o . 

E L P A N T A S T I O O 

i i ton-
c i ó n .t;o»!-e 0 9 0 n u e v o 
r e i o i , q u o s e g u r a m e n 
te EPrá a p r e c ' s d o p o r 
t o d o s l o s q u e s u s o c u 
p a c i o n e s l e s o x i e e s a 
b e r la l l o r a flja d o no-
c h e , l o e u a l 30 c o n s i 
g u e c o n o l m i s m o s i n 
n e c e s i d a d d o r e c u r r i r 
i c e r i l l a s , a te . 

E s t o n u e v o r e l o j t i e 
n e e n s u e s f o r . ; y m a 
n i l l a s u n a c o m p o s i -
e i ó u R A D I U M , — E a 
d i u m , m a t e r i a m i n e 
r a l d e s c u b i e r t a h « e o 
a l g u n o s a ñ o s y q u e 
h o y v a l e 20 m i l l o n e s 
e l k i í o a p r o x i í a a d a -
m o n f p , y d e s p u é s d e 
m u c h o s e s f u e r z o s y 
t r a b a j o s s e ha p o d i d o 
« o n s o g u i r a p l l e a r l o , 
e n í n t i m a c a n t i d a d , 
• o b r e l a s h o r a s y ma
n i l l a s , q u e p e r m i t e n 

v e r p e r f e c t a m e n t e l a s 
h o r a s d e n o o h o . V e r 
e s t e r e l o j e n I a o b s c u 
r i d a d e s v e r d a d e r a 
m e n t e u n a m a r a v i - l a . 

Gran fscilidad da !a Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

En caja tilqusl coir buena máquina garantizada, caja 
rnoda extraplano 2S 

ídem, máquina extra, ¡ancora, rubíes S9 
£n caja de plata can máquina extra de áncora, 15 ru

bíes, decaración artística ó m a t e . . . , . , ^ 4 0 
Bn 5j 6 y 8 plazos, r espec t ivamente . 

Al con tado se hace una reba ja de un 10 por 100. 
Semapdan por eprreo e.artiflcadoa oon aumento de 1,50 ptas 

y N a v a l , P r e p a r a c i ó n poi- o f i o i a l 8 r . O a ñ i z o r e s , e x p » ) f63or 
A c a d e m i a d e l C u e r p o , A - e a d c m l a S i e t o , J a c o m e t r e z o , 6 0 . 

LIBROS A RLAZIOS 
U m i c a 0 3 s a e n E s p a ñ a q u e v e n d a á p l a z o s t o d a a l a s e d e o b r a s , ' 

í e s p e c i a l m e n t e d e D e r e c h o . P í d a n s e c a t á l o g o s a l D i r e c t o r d e 
I . £ ) C r é d i t o I l i t e r a r i o » , M o n t e r a , 9 , M a d r í d | 

I iCieiTEOaS TilLEiEB ÜBi l soÜT" 

siPDle Mmi 
É INDUSTRIAL 

BBICA DE PLATERÍA 

EN 

metales estampados 
Carpintería mecánica 

y ínndición. 
A L C A L Á , 1 5 S . — M A D R I D 

Jl Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli-
Jjgiosa. Actividad demostrada en ios múltiples encar-
i-gos, debido al numeroso é instruido personal. 
I ?ira la GsrraspsniienGia: VÍSENTE líU, sscüiter. VaisfiGli 

INOENIEBOS AOHO^O^OS 
P r e p , I n g e n i e r o » d e l C u e r p o , A e a d . " N i e t o . J a o o m e t r e z o , SO. 

Ómnibus á las estaciones 
P o r u u s e r v i o i o p a r a u n a s o l a f a m i l i a y u n s o l o d o m i o i l i o , 

h a s t a s e i s p e r s o n a s y 190 k i j o g r a t o o s d e e q u i p a j e , & l a s e s t a 
c i o n a s d a l N o r t e jr M e d i o d í a ó v i c e v e r s a , t r e s p e s e t a s . 

^i§f<« A V I S O ^ í ^ 
' I n t e r e s a 6 loa q u e v i a j a n n o c o n f u n d i r e l d e s p a c h o q n o t i e 

n e e s t a b l e c i d o e s t a C a s a e n l a c a l l e d o A l c a l á , n ú m . 18 , S r . Ga-
r r o u s t e , c o n e l d e s p a c h o d e l a s C o m p a ñ í a s , p o r e n í o n t r a r g e 
g r a n d e s v e n t a j a s e n e l s e r v i c i o . 

A v i s o s : A l c a l á , I S . — T e l é f o n o 3 . 2 8 3 . 

ÍSPECTACOLOS 
PASlñ HQY 

A P O I i O . — A I s s 7 . — J u e g o s m a -
iabire:->.—A l.'S 9 v 1[4 ,—L' i 
Buer to l o c a . — A !aá 10 y 1 [ 2 . 
L a c o c i n a . - - A ¡ a s 11 y l l 2 . — 

C I S E V A N T E S , — A l a s 1 0 , — E n 
c u a r t o o i ' o o i e n t e , — A l a s 11 . 
Kl i a e d i o a r a b i e n i e (2 a c t o s , 
d o b l o ) . 

C Ó M I C O , — A l a » 6 y l i 2 . — E l 
r a f n j o a m a r i l l o (2 a c t o s , d o 
b l o ) . — A l a s 10 y 3 r 4 , — L a r e i 
n a d e l A l b a i o í n (2 a c t o s , d o -
t l o ) . 

M A R T I N , — A l a s 7 . — E l o l o w n 
B e b é , — A l a s 9 y 1 [ 4 , - - L a b o 
r r i c a , — A l a s 10 y I j a , — L o s 
g r a n u j a s . — A l a s 11 y 3 i 4 , — 
E l p o l l o T e j a d * . 

B K N A V E N T í S . — D e 6 á 12 y 
lj.2, — S e c c i ó n oontinu.'S d e 
c i n e m a t ó g r a f o . — T o d o s l o s 
d í a s e s t r e n o s . 

N O V E D A D E S , - - A l a s 6 . — E l 
v i a j a d o l a v i d a , — A l a s 7 y 
l l * — L a m o n t a ñ a d e o r o . — 
A l a s 9 , — C a m p a n e r o y s a 
c r i s t á n , — A las 10 l i 4 , — £ 1 
a m o r q u e h u y e , — A l a s 11 
y l l 2 , — E l h a m b r e n a c i o n a l , 

L A T I N A . — C o m p a ñ í a e ó m i o o -
l l r i c a d e J u l i o R u i z y J o s é 
O n t i v e v o s , — A l a s 6 . — E l 
C i b o p r i m e r o , — A l a s 7 y 
l l 4 . — P e r f e c t o c a b a l l e r o . — A 
l a s 9 . — C o n g r e s o f e m i n i s t a 
— A l a s tO 1 [ 4 . — L a v e r b e n a 
d e l a P a l o m a . — A l a s 11 l l 2 , 
— S a n J u a n d a L u z , 

C O L I S E O I M P E R I A L . — ( C o n -
e a p c i d n J a r ó n i m a , 8 ) , — D o s 
g r lUries s e c c i o n e s d e p e l í c u 
l a s d e 8 t | 2 á 8 1 [2 y d e 9 l i 2 
á l í l i 2 . U l t i m a s n o v e d a d e s 
d e l a s p r i n c i p a l e s m a r c a s d e 
E u r o p a y A m é r i c a , T o d o s l o s 
d í a s c a m b i o d o p r o g r a m a , 

P R I N C I P E A L F O N S O , — I d e a l 
c i n o m a . — S e c c i ó n c o n t i n u a 
t o d o s l o s d í a s , d e 6 I j l á 12 y 
l l 9 . — H u e v o s p r o g r a m a s á 
d i a r i o . — M i é r o o l Q » , g r a n m o 
da , j u e v e s y d o m i n g o s , m s t i -
n e o i n f a n t i l c o n r e g a l o s , 

É x i t o s ; « L o s r i v a l e s d o A r n -
h e i m » , « A m o r t e s t a r u d o » y 
<La m á s c a r a d o c e r a . » 

C I N E M A X ( g l o r i e t a , d o B i l 
b a o ) , — S a l ó n d a v e r a n o . — D o 
6 á 12 H 2 , g r a n s c a c i ó n e o n -
t í n u a d e c i n e m a t ó g r a f o . — 
K x i t o d a • S á n c h e z n o q u i e 
r e s a e g r < í » , . C a s a m i e n t o s , y 
e s t r a n u « L a g r u t a d e loa s u 
p l i c i o s * , 1 ,089 m e t r o s e n co
l o r e a . 

T o d o s l o s d í a s e s t r e n o s . — E x 
c e l e n t e t e m p e r a t u r a . 

R O M E A . — D a 6 l i 2 á S l i 2 y d e 
9 y l l 2 á 12 l i 2 , s e c o i ó n e o n 
t i n u a ! d e c i n e m a t ó g r ü f o , — 
C a m b i o d i a r i o d o p e l í c u l a s 
— E s t r e n o s d o l a s m á s i m 
p o r t a n t e s f í b r i o i s e x t r a n j e 
r a s , — . B u t a c a , tO c é n t i m o s . 

T E A T R O N U E V O . — D e 6 á 8 y 
112 y d e a l i 2 S 12 1 |3 d e I s 
n o c h e , g r a n d e s s e c c i o n e s d e 
o i n o m - i t ó g r a f o . " S e n s a c i ó n ? , 
l e a e s t r e n o s y g r a n v a r i a c i ó n 
d e p r o g r a m a , 

A i a s 8, r i f a d e b o n i t o s j u g u e 
t e s e n o b s e q u i o d e ' l o a n i ñ o s . 

C H A N T E C L E R . — B o c o l ó n c o m 
p l e t a d e c i n e m a t ó g r a f o , d e 5. 
d o l a t a r d e á 12 1 ( 3 d o l a ñ o 
o h o . L o s d o m i n g o s , s e c c i ó n 
d e t a r d e . T o d o s l o s d í a s , e s 
t r e n o s , m i é r o o l o s y j u o v e s r e 
v i s t a P a t h é . 

G R A N P A R K , — ( A l b e r t o A g u í -
l e r . i , 6 0 ) . — E l r e c r e o m á s Có
m o d o , f r e s c o y o l o g a n t a . - S x -
c e i o n ' e s a s i e n t o s da s i l l a s / 
b u t i o i s . — M s g n í í i c o o i n o m a -
tógrp . fo , — S o c i e d a d d i s t i . » -
g u i d a . — C o n c i e r t o p o r b s n -
da m i l i í j r . — R a g a l o a , p o r 
s o r t e o , d o j u g u e t e í .y dáo'i' 
m o a d e l o t e r í a , — . K n f . - a d a a l 
p a r q u o , ¡ÍO c é n t i m o s ; l o s a i -
ñ o s , 1 0 . — V i e r n e s m o d a . 

E L P A R A Í S O , — D e l i c i o s o par 
q u e d a r a o r a o s . — C i n a t n a l d -
g r a í o , b n d a m i l i t a r , p a t i 
n e s , : a n w - t e u n Í 3 , c a b i a a á r a o , 
i r l n q u í . t e a m e r i o a n o , t i r o a l 
b l a n c o , ato . 

E l s i t i o m á s í ' g r . i d a b l a d o M a 
d r i d ) . — T a r d a , á l a s s i o t e i n o -
c h e , á i a s n u e v a y m e d i a . 

P A L A C I O D S P R O Y E C C I O . 
N íüS . — ( F u e n o a r r a l , 142), —• 
S o o o i o n a s t o d o s l o » d í a s d e 
6 á 8 y i [ 2 y d e S á 1 2 , — E x 
h i b i c i ó n d o c u a n t a s n o v e d a 
d e s sa o r e a n e n o i n e m S t d -
g r a f o , - E s t r e n o s á d i a r i o . 

J A R D I N E S D E L B U H N R E T Í -
R O , — ( E n t r a d a p o r ia P u e r í s . 
d a r i a r n a n i ) . — A l a s 9 y 1 ¡ 3 , 
G r a n d e s o o n o i e r t o a p o r l a 
b a n d a m u n l o l p . u y b a n d a í 
m i l i t a r a s , — C i n e m a t ó g r a f o y 
o t r i s d i v e r s i o n e s , 

T R I A N O i r - P A L A C 1 5 . - ( A ¡ o a l í , 
2 0 ) . — S e s o i o n e s e o n l i n u a s d s 
o i n o m a t ó g r a f o d e 8 d a l a tar 
d e á 12 d e la n o c h e , — P r o -
g r a m a v a r i a d o . o . ' . d a d í a c o n 
l a » ú l t i m a s o r a j c l o u e ? d o l a á 
m e j o r e s c a s a s , — - P r e s i o s p o 
p u l a r e s , 

K L P O L O N O R T E , — ( O i r o c 
e c u e s t r e d e v e r a n o , P u e r t a 
d e A l o c h i). C o m p a ñ í a e o u e a 
i r a , g i m n á s t i c a , a c r o b á t i c a , 
a ó m i c a y m u s i c a l , b a j ó l a d i 
r e c c i ó n d e D . G a n d i d o B a r -
c e n a . - S e c c i o n e s á i sa 7, 9 j 
l l l y 1 1 . — E n l a s s e e o i o t i s í 
d e l a n o c h e c i n e m a t ó g r a f o . 

E D É N C I N E M A . — ( A t o c h a , 69., 
s o l a r e s d e S.«n J u a n d.! D i o s ) , 
A l a s 9 7 l i 4 . — T o d - i s lae n o -
o h e s e i n e aJ a i r o l i b r o . Sa-
t r e n o s d e p e l f c u l a s . B a i l e eT^ 
i o s I n í o r m o d i o s . — i n t r a d s -
29 c é n t i m o s : 

O I N B M A T O G R A F O A T O C H A . 
( F r e i i i o á l a c a l l o d o C a r r a -
t a s ) . — S « a i ó n o o n - . i n u a a l a l -
r e l i b r a , d e 9 á 1 d o l . i n o c h e . 
C o n o i o r t o s p o r l a b ; i n d a d e l 
b a t a h ó u d e c a z a d o r e s do Lio» 
r a n a . — K x o e l e n t e b a r , t i r o a l 
b l a n c o . - C a m b i o d i s r i o d a 
p o l í e u l a s e o n e s t r e n o s ; d o 
m i n g o s y d í a s f e s t i v o s , c o n 
c i e r t o d o 8 á 8 . 

S B T A N Q U K G R A N D E D H L 
R E T I R O . — T o d o s 1Í>« d í a s da 
8 d s la m a ñ a n a ha^ta a n o -
o h o a j d o , p i n t a r e s c o s p a s a o s 
» n v a p o r e a , c a n o - i s , t o i i d e m s 
y b i e i o l e t a s a c u á t i c a s y b s » -
8?.s dfl r e m o y v e l a . 

L o s d o m i n g o » g r a n r i í a d e j u 
g u e t e » . — í r a c l o i s m u y m o d e 
r a d o s . 

C I N E M A I M P E R I O ( A t o c h a , 
1 1 5 . ) — S e c o i ó n c o n t i n u a da 
a i n a m a t ó g r a f o a l a i r o l ibrea 
da 8 á 12 y l i 2 d e l a n o c h e -
P r o y e c c i o n e s g i g a n f e s o s a 
a g r a n d a n d o l a s íljíurais t r e s 
v e c e s e u t a m a ñ o n a t u r . i l . — 
E s t r e n o s d i a r i o s d a p o l í o u l a a 
s o n s a c i o n a l e s . — C o r . a i o r t o í 
p o r l a b a n d a d e l b a i a l i ó a 
d o c a z a d o r e s d e M . ; d r i d . 

F R O N T Ó N C E N T R A L . — A la» 
4 y 1 [ 2 , — P r i m e r p a r ; i d o , á 
SS t a n t o s . - J u a n i to y M i l l á n 
( r o j o s ) , c o n t r a I s i d o r o y La-
r r i n a g a ( a z u l e s ) . - S a ^ u n d o , 
á 30 t a n t o s . — A l f o n s o y Amo-» 

I r o t o ( r o j o s ) , c o n t r a i S ^ o s o n s 
' y G ó m e z ( a z u l e s ) . 

F o l l e t í n d e l i l i l l I S O A T ^ (127) 

pm CARLOS DiCiiEüS 

Conque helo aquí todo, mi querido Nico
lás. Dirae qué he de hacear. 

—¿Está Catalina enterada de esto, ma
dre mía?—preguntó Nicolás. 

—No le he dicho aún una palabra. 
—Entonces—repaso el joven levantán

dose—no le habléis de ello, por Dios, ma
dre, puc-,<i tendna un gran pesar. En cuan
to á lo que debéis de hacer, es muy sen
cillo: no tenéis más que seguir las ins
piraciones (le vuestro buen sentido y buen 
corazón, recordando siempre con respeto 
Ifi memoria de mi padre. Mil medios te
néis de manifestar vuestro disgu.sto cuan
do ese imbécil repita sus obsequios y aten- i gunos pasos"'para' j"ü>.<r: 
ciontíí de cohombros y demás berzas, I,, ^ÍÍMÍÍ recordar 

mipci.?s, dado qtie hubiera olvidado la 
memoria fie su difunto marido, para sen
tirse arrastr¿>da por su inclinación á nue
vos vínculos; eií ella no había mal instinto 
ni egoísmo estrecuí' en' su corazón; era 
sinipícmcnte una cabe;:.* débil y vacía. 
Para ella había algo li,sonjí"'.'o en podéP 
decir que había encendido á su ^da'^l una 
pasión, y una pasión desgraciada, qí 'e no 
podía resolverse á extirpar tan ligerameií--
tc ni con tan poco miramiento como Ni
colás exigía, desesperando al gcntleman 
desconocido, que le procuraba el placer 
de negarle su mano. 

E n cuanto á los epítetos de i i ,^éci l , ri
dículo, estúpido, idiota con CJĴLO Nicolás 
le había calificado, la viuda tenía su con
vicción, bastante distinta á la verdad. 

—^Yo no veo nad.i de eso—se decía ha
blando consigo misma en su dormi lorio;— 
su amor es un amor sin esperanzas, es 
verdad; pero no por eso ha de ser un vie
jo imbécil, ridículo, estúpido, idiota. 
¡ Pobre mozo ! Es digno de compasión y 
nada más. 

La buena señora no terminó sus refle
xiones sin echar una mirada :il espejo de 
su tocador, y aun hubo de retroceder al-

mejor el efecto 
• había predicho c t u i c i i l i 

Mostraos firme, y si, á pesar de todo, él q„¿ cuando Nicolás t 
insiste, yo sabré poner pronto remedio, 
auiKjue preferiría no tener que intervenir 
cu un asunto tan ridículo, en que os bas
tará haceros respetar vos misma. Esto es 
lo que hacen las iiuijcrcs todos los días, 
sobre todo á vuesti'a ed;\d y en vuestro 
estado, cuando se ertcucritran ante cir-
cunstatici:)s qiie no merecen, menos que 
ésta, su desprecio, ¡ Viejo estúpido ! ¡ Ha
brá mayor idiota ¡ Pero, en fin, no hable
mos más de él. 

H a y que hacer justicia á la viuda Ni-
ckleby; la buena señora amaba demasía 

i que cuanao wicoias tuviera vctntiun anos 
parecería ella más bien su hcimniia que 
su madre. 

Después de haber piocurado rn vano 
recordar el nombie de su autoridad, se 
decidió á apagar la lu/. y kv:iii,ló la celo
sía para dar pa.-jo á ia tibia luz del nnevo 
día, que ccínen/.-?!),". á ray;"ii. 

—No está aún lir.,'=-Lf..i!le clti'd iiar;i dis
tinguir los objeto-1 - ir.rinium') ''.ci viuda, 
mirando por la v;ii''ana dol jm'íHn;—pe

do á 511S b'üos liara ííeiisar m se£un<lasjjL4ian,er%. 

i l , e l ' r o c r e o q u e n a V.v Í U Í Í J C V o t r 

l a U a z a c l a v a d a ( . Í I J O S t i e s t o : - ' cir- ' - o í c j l a 

q u e g u a r n e c e n e l i e n i a t c d e í.\ i a n i a U I C T 

C A P I T U L O X X X V I I I 

Dondo se' dan deta l les de una v i s i ta de p é s a m e 
que podría -fnuy bien t e n e r c o n s e c u e n c i a s i m -

T^'C'i'taiites. S.'t^ike, c u a n d o m e n o s p i e n s a , s e 
cricü'íntra oon « n a n t i a u o a m i g o , que 

fe i n v i t a á ir á i u «asa , y á el la lo 
l l eva , s in querer a c e p t a r n i n g u 

n a e x c u s a . 

Catalina Nickleby estaba m u y lejOS d̂ e 
sosi>cchar las demostraciones aniorosíis de 
su vecino, y por consiguiente, los resul
tados de ese amor en el corazón inflama
ble de su madre, y gozaba «¡in turbación 
un principio de calma y felicidad, co
sas de que había ]3CTmanccido alejada tan
to tiempo. Vivía ya bajo el misino techo 
de su querido hermano, después de haber 
sido separada de él tan repentina y cruel
mente; á salvo de las persecuciones im
prudentes y .groseías, ctiyo sólo recuerdo 
teñía de rubor su frente y hacía palpitar 
su corazón, respiraba la pobre libremeiilc-

En íin, en ella se había obrado una 
completa metamorfosis; habfa recobrado 
f;u bu'-ti hrimor, la ela.t-ík'idad y ligereza 
de :;ÍI ci!ert)o, la frescura y e;:plcndor de 
su ícz... en una j)alabra: Cataüna no lia-
bí.i t-rií-ido i:u.i;ca tan bella como ahora, 

Eí ta era t;<inbién la (jjiinióu de nil;-s 
Crccvy, opinióti fundada en mult i tud do 
(;lx-;erv;íCÍone;'., á las que se entregó sin 
dííc.inso, luc;.í!> <ir!c la cawt e&Uivo arre-

U l i ' O C.'l-
. i . 

gl iTIa y linipia de .p i e s á cabczíi, como 
su actividad pudo ocu-cliU (it.cJ-a, V <r. 

parse^ de las personas qtie la habit.aban. 
—Lo que os digo no os lo he potlido. 

decir desde que estoy aquí—le decía la 
retratista,—porque, hija mía, no he te
nido tiempo de ocupanne de oti^a cosa 
que del martillo y los clavos, haciendo 
oficio de carpintero desde la mañana has
ta la noche. 

—Es que sois tan buena—contestó son
riendo Catalina,—que no guardáis un 
pensamiento para vos. 

—Necia sería pensando en mí, cuando 
haj!- otros asuntos más agi'adables en que 
pensar, A propósito, hay aquí alguno en 
quien he pensado. ¿Sabéis que observo 
u u cambio notable en u n individuo de 
esta familia? Un cambio extraordinario, 

—¿A quién aludís?—preguntó con in
quietud Catalina.—No será á... 

—No, querida, no es á vuestro henna.-
üo—contestó la Creevy, anticipándose á 
la Sivpo;;ición,—Nicolás es siempre la mis
ma perfección de Lenidad, de ternura, 
de talento, sazonada siempre con un poco 
de lo que quiero decir sbora: él no ha 
cambiado en nada desde que yo le vi per 
la primera vez; pero ese Smike á secas, 
cpmo él quiere que se le llame, pues no 
permite c¡ue se le ponga un niíster de-
lante de su apellido, .'"-mike, Lija mía, ha 

I cambÍ!;do nuiclio en poco tiempo, 
; —¿Cómo así? Pues yo, amiga mía, no 
I veo nada en su salud, 
I —Es ijosJble—repuso la Creevy dc:-;pués 
de u u momento de rcficxión;—pero yo lio 
hablaba de su salud, aunque, á decir vor-

• dad, su CTíisíer.cia c'5tá bttstantc quel>ran-
tada, pues tiene una cara que me que
brantaría á mí el corazón si fuera la vues
tra, Pero repito que no quería yo habhir 
ahora de Salud. 

—Pues, entonces... 
—Yo no sé—conliniió diciendo la ar

tista;—pero le he observado, y más de 
una vez se me lian .saltado las lágrimas, 
Diréis que esto no es difícil,, porque yo 

• UPT© ítSX aa^aijaeroj, á jjg.sar ds todo, yoLyj^.Ee saco de- í lbs .nada^. 

creo que en este caso no he llorado, por 
desgracia, sin causa ni razón. A mí me 
parece que desde que ese joven está aquí 
tiene algún motivo particular para reco
nocer la debilidad de su inteligencia, y 
le es más sensible cuando comprende que 
divaga y no puede alcanzar las cosas más 
sencillas. Yo le he mirado con atención 
cuando vos no estabais presente, y le he 
visto tan triste, que daba lástima. Des
pués, cuando se levantaba para salir, se ' 
hallaba en tal estado de melancolía y aba
timiento, que no puedo deciros lo que 
rae hacía sufrir. Hace unas tres semanas 
era un Jc%'cn sin cosa de cuidados, jovial 
y, á lo que parecía, dichoso; sí, ha,sta di-
choi5o; hoy no es nada de esto; siempre 
es bondadoso, inocente, fiel, obsequioso; 
pero por lo demás, nada. 

—¡Pobre muchacho ¡--exclamó Catali
na con lástima;—eso le pasará. 

—Yo lo e.spcrc—contestó la Creevy con 
ima gravedad que no le era habittíaj;— 
cspereirios que le jjase, j Pobre joven i Sin 
embargo—añadió vc.J viendo á su tono y 
á su locuacidad,—yo os he dicho lo que 
tenía que deciros y lo habréis tal vez ha
llado niíiy largo; acaso no debía decirlo; 
no lo extrañaríti. En fih, e.-;pcreniüs; en
tretanto, voy á distraerle csLti tardo, pues 
si quiere acompañarnio hasta el SLmnd, 
voy á estarle hablando sin darle tregua 
hasta que halle el mcflio de liacerle reir 
cor> cuahjuicr cosa, Así, cuanto antes me
jor para él y para mí, jjcrqnc acaso, 
mientras yo estoy aqiií, mi criada ct-té 
haciendo la coqueta con algún ctiballcro 
de ír.diisti-ia que me linipnc l:i ca.sa, aun-
qu: , á decir verdad, poco liallaría que 
llevar:.o el desgranado, fuera de las me-
stis y las silla,';. En cstianto á las miniatu
ras, hábil había' de ser^-cl ladrón para sa
car algún provecho de etlas. porque yo, 
lo re;Conozco ;isí porque es la jAura verdad, 

Hablando así, la buena Creevy metié 
la cabeza en su sombrero y el cuerpo eit 
un grueso chai que se ajustó por media 
de un alfiler, y hecho esto, declaró qutí 
el ómnibus podía pasar cuando quisiera, 
pues ella estaba ya dispuesta á hacer sií 
expedición, 

Pero tenía que despedirse aún de la 
viuda, y esto no era poca cosa, I,a buena 
señora entró en reminiscencias más ó rac^ 
nos aplicables á las circunstancias, y aúi¿ 
estaba en la mitad de la tirada cuando ú 
ómnibus paró en la puerta. 

Y he aquí á la Creevy en el aire; cuan
to más se turba y precipita menos íidelan-' 
ta. Así, queriendo dar en secreto una 
propina á la criada detrás de la puerta' 
echa á rodar todo su caudal y tiene qCx^ 
invertir en recogerlo un tiempo precioso: 

Después tuvo que a¡>razar á Catalina 
y á sji madre y tomar el martiUo y oíros 
efectos para llevárselos, 

Ivntrctaijto, el condtícLor echab i á r o ' 
dar por su parte el ci-clo y cuanto h-^v en 
el, haciendo, en fin, apariencias de partir 
sui más esperar. 

Entonces nii,ss Creevy .sale contó una' 
saeta, excusándose co;ti.-j Dios le KIÍÓ á 
entender de su tardai.ya, mientras butica 
con_ la vi.sta un sitio d-;..:ídc acc^t^odarsc. 

El conductor cinnuja á vSmike (lenti-o, 
da luego la señal de níivlir, y el v-atículo 
arranca ccn todo el ruido de un t-rie-
moto, 

Dejéniotílo prot-ícgü '̂-- sti viaje á .üJeL'Ccd 
de su conductor, tnie t-te pavo'}cal)a aiioia 
con su cigarro en la bnca; dcjcjnt;^.,) (juc 
se pare, que vuelva á arrancar, (¡uc co
rra, que vuelo, Sí-giVa jut-tgue coiivcnicu-
te este amable funciotv;;rio. La ocisióii 
nos tienta i)ara ir á s.-tber noticia;,, tle sir 
Mulberry Hawkj á informtr.nios de su im
portante salud, á vcv si cíectivamenle sé 

natur.il

